
J 

• 

~1 JS'f El~!l) divino, ... ,., 
cujo st•io, &:í ~t ;J e nove-ct-11. 
t•,s ar.os ~'=' de,,.,envolve- ~ 

' cÃvi};;::?ção f1 1-n:i. 1.t.. peràô;.l 
' 40.'.'> t1uc dêst~ íugar d2 fra.. 

. -quezas f' patxoe . .; ot1~m P._,_ 
florar com v ocn-.amento !l 

tua pureza. ú~ molde~ d,\ 
ünica eloquêncj,l, capaz dt­
t<' não pro"a1tnr quebra. 
tam. s,• co1n a iiltim a insp1. 
ração dos teu" livro,.<.; sa. 
~rado.i. De~rtd ~tão ~.,. 

' cada vez qu<é o homem re 
dese11~ana ir1 o.niem é a • 
alrna p.recisa cio ideal ete.r. 
'10, na. mela ..:.tl1~1 d.i.!'> -po. 
cas a.::itadas e tenebrosas 

• 

diante da 1n u tiça ou da 
,iüvida, da opre~são ou dà 
mi~éria, é no cn:::1ta.l d~ tua, 
f 011te-. que se va, saciar a 

nos,a sêde. Deixaste.ar, 
abertas na rocha da. tua -ver. 
dn,de, e há dezeno "e sécu. 
tos que borbotam com , 

' mesmo frescor ,empre da!., 
primeiras Jágrim3.t:. da.que.. 
iu, cuja mater11idade virg:. 
:t1a1 dcsabotoa,:a. hoje n':½ 
flor da. redf'neão crist.l. 

1':imant,,. é,, a t11a ~rand~ . 
t que ~xc<>de tôdas as do 

univer~o e da. azão: o e~. 
,aço, o tempo o infinito ' . acima dos quais a cruz d.J. 

tua. tra.g,•dia espantosa pa 
-rcce maior que os vôos da 
metafiFÍca a.s imensidades 

• 
do C!álcu:o as hipóteses do 
l!ionl10. Drí a palavra e a . .. 1111a~1naçao recuam assom 

, ra<t,, ... , .,aJhucia.ndo. A cria_ 
1111 ~1 ~t"·.•e n teu a.mor. ma-

• 
1 !·en,{·11do. '\' ê _se alvor~c.er 

• 

a (·tl'rni<litd<' 11D n1a.g11jficê~1 

<·ia ~e- ,ira alJ;smo que "e 

• 
l'~~;.;.t rio c,•u; rtt.J,-. na.:- ~Uà', 

a.resta,:; alguma. coisa. há de 
... u1'll1ra e am<'a('a. De onde - , 
porf1n ttt penetra~ no cu 

' r2~~0 e.te to<loe com a do.(:u. 

EU out,·o e,, a,,g,,stiado desloca o 
Cttr,fjo dos astros, alrtivessa os espaços de 
fogo e beija a orla do m,nto divino • 

E o Sêr dos sêres envia se,, Filho para 
1ni1n, J>a1·a os 01,tros <111e O pedem e para 
,>s que O esquece111 : 

, U111a criança da1iça11do segitNl uma esfera 
,,zr,Z conz a c,·uz eq,,ilibra.da nela; 

Vê111 ,,dorá-la bra11(·os, pretos, niulatos, 
11ort11gztêses, turcos, ale11iães, russos, china, 
polacos, banhistas, beatas, cachorros e gatos" 

A presen.ça da e r ia ,, {" a trtt1tsmite aos 
lio1nens uma paz inef avel q1Le êles comuni,. 
ca,,i nos seus lares a todos os amigos e JHl.­
rentes. 

Anjos serenos sobrevôani o mar, os mor .. 
_ ros e os arranha-céus, desenrolando, de com 

binação com a rosa dos ventos, grandes le­
treiros onde se lê: GLORIA A DEUS NAS 
ALTURAS E PAZ NA TERRA A.OS HOMENS 
DE BôA YONT.4.DE! 

• 

-

• 

' 

• 

ra d~ umn carícia un1ver 
sal -é (!aquele presepe on . ' 
<te a tua l;"11dade nos ama 
nhecett ur.1 clia no sorriso de 
un1a cria,,'=ª. 

}~nqua.nto Ct;SAR -:uida.. 
, a do imp ·no e Roma do 

' mundo, a:-scmav:1..; tu ao 
ranto de uma província. e 
1.a ,ileza dt: ttín estábulo, 
:;em q1Je }lorna, n°m o im 
pério, 11em CÉSAR te -eer­
ccbessem para. ficar à po.1' 
t eridade a li(ào indelé,~eJ 
de que a política ignora 
sempre os seus mai~ formi 
dál'eis interêsses Tiveste • 
por berço as palhas de um 
Clirral. A í1ltirna c1as mães 
~entir_se_i:i. humilhada se , 
l1ou, eSBe de reclinar o fru4 
to ilo seu regaço no sítio 
abjeto onde recebeste 09 , 
primeiros carinhos da tua. 
l\ta~ a mangedoura on~ , 
só abn:;f e os olhos à prL 
me.ira Jaz rescende até hoje • 
o 11ecf ume da. mais exquisi 
t .. poesia, e o dia do ten 
natal fez_se para a cristan_ 
<tade o mais formoso dia da. 
terra 6 dia. azulado e côr de , 
rosa entre todos como o eeu 
d41 manhã e o rosto das cri­
anças. 

Elas, de ger~o em ge .. 
ração, ficaram sabendo pa_ 
ra. todo o sempre 2, história 
do teu nascimento. E nessa.a 
festas do teu contentamen. 
to e da sua inoeênc.ia tens,, 

(Conr. aa ,ta. 21. 
, 
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DEzEr-tBRo 1 

1 e1,travi1 
e111J)UXf'"' de mil prE'f,_ 
-cupaçot·~. 

',iodo~ g uardavan\ no 
1 '11tun() 11m desejo a realizar. 
1 Tfodos So11l\avam diaA fartoc.a 
1 ~ alegre~ d\1rante o Natal: a. 

8\ 
. -... ... 

•• • 
~ 

-

e as a 
CORIOLANO DE .MEDEIRO. , 

ciona,J para o~ a.lltnoi,; d,• , 
11n,_. é~ola no pa.ssndo u 

• • 
furto ,ta paJ1n~toria, tinta 
semana ant~s (I<• encerra_ 
nte;:ito dtls aula!'., e a , ·o)ta 

J 

n,) dia das f t'ri&s, toda r,f o. 

l:OUPa nola para a missa do 
1 

1 Galo, pratos dife1·entes do!-' 
lri,iais: ditlhciro para as 

paTa. n1estre, e pa1 de nlu . 
nol'4: pobres criança... QLt{: 

sua,,, ~ tr~n,c•n1 na angu .... _ 
tia~ da.5 repr~sentatõe .. , 
eon~tituindo-~e a.gor:i, o dia 
<las ferias. para o escolar. 
\lffl do~ mais aperriado8 rl~ 
s11a ";da.! f1ue iC••Í~;1 !'-(·n~l. 

• 

!!ada en1 laço!o. de fitaa-, 
deit~dn numa bt111deja ~'•-

' 

, lttôas st>.<111ilhos pastei~ , ' . 
-tlc~ 8écoS; para. ~ vinho a , 

-
• 

.:enebra o lic,ir de rosa: o 
• l"RECI~ DO NATAL 

J1ecessá ric• µar:• 111na tt'mpo 
TSda nft praia, n111n e1,genho 

• • • ()lt nnn1 s1t10 qt1e t1ve8se um 
( <.O~CL USÃO) 

riaclto ele bôa aguas, un1a.s 
1tlang11eira~ ~opa.das. :atnt,; 
-ca.jtteiros frutificando. 

Doce de cajús e queijo pa.. 
"l '~t :atn~: cajú~ e ag11arde11te 
J>:1ra ontros ! .. . 

Os 1neninoi;; não diferiam 
••••S adultos. Ao entrar o 
,nês já tinl,am oeulto 11m , 
l'ofrezinl,o d~ madeira eom. 

' .. lhert11ra na face s11perior. 
Jlor onde deitavam as moe, 
nas de vi1,te1n que podes-

<·m adquirir. Era o mea. 
lheiro desti11a.do às ferias t­

n.. fest:ts df• Natal. 
A f , . ' .J• s er1a~.. . . Qlte ,,,a 

:su~pirado ! No decorrer dos 
111eus primeiro~ tempos de 
.,.~Ja.. começa,-a:m 1,0 dia de 
• 'ãp To1né, 20 011 21 de d .... 
~embr,, e terminavam nc, 
J>ri1neirc) don1ingo depois d~ 
Epifá11ia. As ferias outrora 
eram para os alunos: ti_ 
nham este-s a libcrd~1de J,, 
l,ri11c..~1· con-er saltar CO-. ' , 
mer; de se banquetear. Ho_ 

, j1; são elas divertiment09 

, 

• 

ó DEliS do.s ntansos e d~ 
f r~os dos humild<'""' e de,~ 

' . 
peque11ino~ a parte• mais 
límpida do t C'U cult<,, e, raio 
mai~ meigo da tua influên~ 
eia benfazeja. Es~·s rito~ 
infa1ttís estrelwn de alegria 
as neves p-0lares, orYalltan, 
de suave umidade os ft1tg4)_ 
1·e~ tropicais, e!o.tendem o 
firmament(> d,"baixo dos 
no:,;..~~ t ef os, e den ( r<• ,d<• 
no,,;~ e."-pírito 111ortific"'do, 
i11q1li<•to. ttistt", pôt>m um:, 
hora de alvorada feliz. 

CklSTf) con,c, te senti . 
• 

mos bont q11ando te ,·emo~ 
f'ntre as criancas e quando 

• • 
ª" crianças te e1,~Qr,tram 
fnt r() si. De~pindo a tua. 
l11aje,f a(le tôda., J>n~ ea·be_ 
rt-s num ~eit, de 11t11lher e 
no tamanho de 111,t pequeni_ 
to. asse1rta,fe bf•b•e a. ai . 
n,a, li n, i"1n pt>rio Slt til t> ir. 
rt•$istive1 por 01,de a e,_ 

• 

ponta1,eida,de da nos-.~ ado. 
ra~ão C()Iltin1,a.ment~ se l'c. 

A União 
Funda.da om 189! - Pat,-imõa.io tio FAfa.l> 

Dir~tor - Dl!l.4CiD10 MOREJR l 

f>ireção de EDl"AltDO ~IARTI 

\. 

R.edaçie e Oticina11 ~ 
Edifieio d.l I1uprensa Oficia) - Rua Dnqu~ li~ Ca 

Jo.io PessôM - Paraiba do Norte - Brasil 

• 

• 

• 
li.l_j 

n«>"·a t- em balsanta nas @ri . 
g~Il5' da vida. 'f od().") aq uc·. 
t .. .,, pai,, irmãos.. Oll bcnfei_ 
tore~, a q11em C<>nced.-,1e a 

ben('ão de amar um mtninu - ' 
e o têm 1,0!', hra.ço:; ou ,> 

~ 

prenderam, vee1n nele a tua 
tmag-em a cópia idealizada 

' ' 
pela fé e pelo nmor do et•·.r_ 
• • 

J\O tipo do llelo. Di,·inizandc, 
a inf â1,cia t\a,..cen-00 e flo _ 

• 
rt'sCeTldo com{> ela, deix~te 
11 espécie hu1nana a .. remi _ 
Hi'?cênci<l! n1ais amável e C(· _ 

Jest e da tua m i~erioo rd1a 

.. . . . . 
J111t 1 ... te <4ue ~or,:::e1e f' p1p1_ 

Je . esta ~11anl1ã um dês..,e:,c 
1,inho& tecidos 1>ela prol"i _ 
dênc,n elas mãe... 110 mt-io 

• 
<l:t~ no~:,,,as a~on1as se e:,,, • 

• 
tão t-:xa,au<Jo para ti as sú_ 
i•lic.a, t! o hino~ do nos~, 
~·-1 , ·c,r{l('O. f>••r {'i:;c.a~ criat lt _ 

• 
:rinha-. Senhor i• qu,: noSS., . ) 

~,Jí,·i(o .se J>eja de ~tticla.. 

do~ t· a i1ossa prcvi-.:ão, 
agora n1es1no, enoitceeria 
dr a1,!ou1·0, f 11nestos. se tc 
não , i, •. 1-1•,n,•s de permeie, 
~ntri ela~, o futuro carre. 
gado ~ lemero o . DElJS 
be11it no e 1·iedo .. o. qur- t""nt 
c;\d L un1:!. ,1 ~1a JH)S deixa.~­
t~ a 11,111iat t1ra da tua íact· 

... 
d,·~11ub1ad::\, pou,,a_a~ ·, ex 
riªt: ,,. o:,"' ,,,,-;;';a'i culpa!' . 
)l,, is:1 'i ··1 , ... 110;:,;,u • 0 (,fri . 
lnen to., e,u rlc• i.,Cll1,~o d.t•~ 

• 
., l!tt'- T>t)111·.1 lh1..•, ,> pc,rv1r 

• 
Ô• tC , l : 1'-0 (' 1P. f3SS1Vó. 

{.' ur ,, :., llí ..-, . , oi t riJ da ari_ 

<1~, da :l)u1:-t c1u · 11,ata. se_ 
,nc n11<I<• a t itu s ,1 ~nt,· 11es_ . 
tu :.t~ta\:ão qt1 • c",~po11t..1. 
:>e, 111, 1 e t•n f 11 ,, <1 uc nosso!':i 

• 
(111\r• p ,-.,a u, <t • 'brar com 

os e,,~ en\ din:, 11,ai, dito_ 
• 

1 1i l·:.:rin ,, . ' ,. n tnl . 

J. Pessoa, 24ll2Jl950 

• 

1n as 

bre u111 lençol de flôres! 
Quin1:e diftq a.nfl'f! de 2ã 

de dt-Z1.' 1Hl>ro unla comil>SÜO 
' de pc~~ôas consideradas per_ 

corria. todo o baj t·ro oolici. 
tando esportulas par:le a mi.'-. 
sa do Galo à meia 11oite e , , 
~l'a uma. decep(ão quando 
o Padre só a podia celebrar 
Plll seg11ndo tu~ar olt 110 
tPrceiro. Em qualqtll'"r dos 
c.\Sos, a população a.guar _ 
dil ç-a acordada ét hora da. 
mis:-a e, p:lra faz~,. ten,po, 
s<· rett11iam a, f&1n1ilias em 
briu<JUfldc~ de pr<•ncta,. 1u1l . 

dinhas ao , ·iolã(1 r<.1<,'ltati . 
' , o~. dan~ª"' · l Ttlta ~1·ande 

pari t · r cc<,rt'ia as \'i~ita, . 
1\ s~ i1u a~ ru:ls per<lia,n , e,t 
as:y,ect o ,jJencio~o e t ri~te 

• 
a, casa .. !-•· animavam, of.-_ 
1·-Ke11do. ~1! ac. J><•S._ó,l.. «' n1i _ 

g!l ... , pastt•is, doce,, ,i11hc,s, 
frlltas c;;eca:; e qlteijQ d,, rPi_ 
Jlo n1arca. camelo p:roce_ , . 
dente d,1 Hola11da e , C'lldido 
il<• J)r~o e:xorbit.ante, di~ 
'7ian1. de cincc, a tô<'i":i mil 
reia cada. um. Os n1e11inc,s 
maiorec;; d<, oito a11c,s ti1than1 
pern1j~~ão de an<lar p(>r 011_ 

de quises~em co11ta11do qttE-. ' 
;t hor:i da missa esti,·essem 
r<(•t1 ni<fo" aoi,. pai !>o.. 

e, lal'(!'(J da igreja ron~. 
1 ituia..;;l· o ponto de atra.. 
,::lQ. c'il31l de ta.boleiros, bo~ 
teq11i11s ,·endendo copos dé 
eapil~ e de l!Cngihirr:t a 
,·inte 1·éis.. . Ao paladar 
aa.~ crin11çnl:i :::.abi., dl'li~i') 
~amc1,tr o eapilé d<' a.bac..:t . 
.xr <' ainda n1 aitl a gengi . 

' hi,·ra tan1 betn du ref erirl,, 
' fntto. NêJe, e;e di:..S<tl, inn1 

os vinten:s pacic11tc•111ent<' 

ret1nid<1!oo.. Na <'SC(llin-a per 
m.aneci8 aberta (' ilun,inada 
a mercearia qne foi d<) te 
11entt- Jesui110. dC'pois de 

' Biu :\lontei1·0 t~ por 1ílti,11(), 
d,, Fo11:,cca (on,o 11bPrta ... 

• 
se ~•n~er,·a,·a1t\ t(>d'l:,. a5o< 
,"f:\11das e bo<légas do 'l'arr, 
hiá <1(•,.,pachaJt<lo (1s frcgut• 

1.e~ c11 fn rJ><•lado:-- <>n, r{tllpas 

ill<>,·~s de cassi1,eta, chapé,1 
,le n1~·~sa botin~s de elás_ 

• 
l ic<1 t·n, e.ouro J)ar,·ão ai-

' 
~u111:ts f abricadn~ por ~eu 

Virginio o melhor sapa.tei-
' r,, do bairro, qtt~ . a c'lda 

•·ncomenda recebida pedi" • 
Jogo três 1nil réis para 
:!: <'Oln pra.r cabedal». 

(C.o r1t. n.t p.iy. 6 ) 



J. Pesaoa, 24J11(19SO 

NUMA tarde de in ,·emo 
de cé,1 lí1npido transpondo , . 
11 Porta das Ovelhas e deL 
xando para trás Jer,1!õ(&Jém, 
J0 ~é e Maria (êle a puxar 
,1nt boi por uma corda. ela 
montada 11um jun1~ntinho) 
~alga,·a1n a ladeira q,re 
sobe e11tre pastagens e 

• 
fraguedos, 11a dir<,-ção de 

Betlém. 
A' proportão q,1e ia11, 

v,encer,do os aelives desdo. • 
bra,·an,_:,;{'_)hei:: á e,..~uarda 

• 
a.s ondulações do~ cón,oros 
até ao vale do ('édron e, 
alén1 d•> ,·ale o I\lonte das 

' Oli,-eiras a cujos pés bri. 
' lha•:an1, aos últimos clarões 

do dia. a~ silhuetas alva.-
' centa::. rlns casft.s ti.a Betâ_ 

nla. 
ra11sad<,s por vt•zCS os - . , 

viajant<·~ !-e detirtha1n e , 
voJ,•pndo o olhar para o 
can1inho percorrido. di,·isa_ 

• 

va1n sohrc o n1011f e :\loreá • • 
a cavaleiro dos alto-. n111ros 
o 1,erfiJ do f ('fll J) lo f' r,n 
co11j1rnto grandio~o !ilobre 

• 
a~ colina~ d<' Sião de De. 

• 
zet.: e de i\cra. o palácio 
de JJ erode. . o Sinédrio. o 
Pretório as arcarias e c«t-• 
lunata1.:. as torres ~ (-difi_ 
cfl(ÕC~ 1·01nanais de fach&. 

' das i1npon<'J1tes ~01no 11m • 
<-11gaste no f\111do -,·erde_prai. 
til de c,11 vat~. 
O ~) já St• ha,,ia (•S(<>ltd;dc) 

n:t" monta11hai;: cortadas pcln 
estrada di' Jope. Os viaJa1t­
t~ deviam ca.n1inl1a r ainda 
1111~ ücz estádio~. para atirt_ 
efr Befl[.1n. Eram obriga.. 
dos a n1 archar va,raro8"'_ 

mentt· r,orqttc• ~Jarla se en~ 
contra va no último perlodo 
da ~ravidez. 

F.,s"a. via~('n1 constflt1lra­
d11ro ,acrifício ao casal de 
carpinleiroi:;. O que José 
at1feria. consr n1f11t!o mó. 
V('i..; f o...:co~. 1>ara ,,s l1abi .. 
tan1 ti. O<' ~azaré 1nat clte • • 
l!,\\ a à ~ub:sis,ê,,.,.ia elo lar. 

Tan~t,~ diai. fora ''" ca!i.a 
• 

c.-om de~pes:i.... fo1'r::t<la8 e1n 
p~taJ:-trr('nc:; r<'1lret.0nta,ar.1 

• 
~r-a,p t1nnsfo1·no do orça_ 
n1cr to don1ésf ic.o: e 11!0 

• 
dl~oonclo do f<'Clll'"CO~ ~m 
t!Jinheiro, .Jo~~ - q,1e rec<"'. 
bP muitoc:; paO'aJn<'nto!:: em 

~spticie - re!=t-01\ t'U Je,ar o 

hol, que, 11a Jnd..,1a ~11cott. 
• 

f rará p, ec;o n1aior por catt. 
d z do i,.do ~a.4 

• 

CORREIO 

PLiNIQ SALGADO 

eum nas 4sp<'ras monta1,h:te 
meridiona.i:s. _\ viagem f o. 
ra. desde o Estrelã.o po• 

1 

etapas reduzidas e p(l'mot. 
,es ,~m a}de,ias e povoad~ 

Ao longo da estrada. na-
' qut.'1e dia. nota,·a_Se grah_ 

• 
de movimento. (}rupos d.0 

ho111ens n1uJh"res e crla.n_ 
J 

ça~ ma.rcl,ando a pé ou ca.. 
' ,·n11.!"ando je-rico~. mo,iam. 

~. J)011tilhando a. paisa.gen, . 
c,,m as nota~ ,·lvas de scu11 
\'l'8lidos. :'.\tuito~ ~ dirlcl 
am a Bet lé1n. outros pr<,s 
M'~t•iam t> ,n itinerári•1' 

· exau~ti,·os na dirc(ão d:t-!11 • 
montanha, de Hébror: r-
havia os que tendo já fei 

' to as suas dectaraçÕ<'.s ao 
, 

rct'ensean1~nto nas cidades 
na.tai.~ i,,e t>nca1ninl1avam 

I 

J>ara .lerusal~t\l tlll<k a. 

Festa das Luzes a.traia pe .. 
C'C$,?rino:.... d~ (oo~ & parte. 

• 

• 

J~ e ~Ia.ria d~nd<•11. 
' ~ da. família de Jlavid 

t 
eram obrigadOs pelo é'Clito 

· de Césa.r a. ~ registrarem 
i,erante a.111 a11toridadet1 de 
l{4't lém . ., 

\ coincidência da med.i­
,1a lldn1ínistra.tivo do lm . 
pério é por demais nntável 
et,m() cumprin1ento da pa._ 
j-1, 1 a <ios profeta!. 110s ~~­

< l•i,>s tcnf!Ínqnoc:: .. \ ant"'' j_ 

,:ia d:tqt1eles espfritos or~­
,·L:!Hrcs não ~t lin1ilava a 
a,11•nciar qu~ o Sal\·ador rto 
~fundo ~\iria de Bctl{-n1. 1\ 
,•'>.,a p r'f"di~ft o d~ 'liqtteias. 

, 

- Sl\f,, f· <) ( IIJ~r \ 1)1'~ GR \Ç.\: O S.F~NHl>lt 
f.:O: í.~ ]lE Tl)T'l' \ F~ .Tl?E :\~ -'ll ... J ... IJJ<~){F,S. 

ca.<; ca p T) . , 

f; ('()N11I. 
(~. };u_ 

P'8f,,ell 

sjl1ltt&va.n1.se a.s d~ lsaiwt l 
e Jeremias .af innando nG :, , ' -;, 
remoto passado. que o Cria. ; 
1.o sairia d-a. desce11dêndc ) 
df' David. ' 

Inettmbit1.&e. a autorida.. 1 
de do Império Ron,ano de ) 
registrar offcia.Imente (de l 
111aneira t ã o ins\t~peit& 1 
qaa.nto er.t. o desconheci.. t 
mento de Cé~ar sobre os 11- ? 
, roa sagrados de Israel) a. t 
~~tirpe h\1ma11a de .lesús. 
_.\ 'Providê11eia ad111inistra._ i 

tiva não sóme11te conduzia, t 
a. ,rirgem para a cidade pre. ._ 
destinada. mas ain<la foi·_ ' 

• • 

~ava. José a. faze,·, pe1.-ante ' 
a. a11toridade e~trangeira, a 
cll•claração <ta. S11a eç;tirpe "- 1 

da. de s,,a e~pôsa. O assen_ 
tan1t-nto por fttnC'ionárioS na.. 
C'ion.ai-:, sob as (>rde1ts de ~ 

go\ êr1\o 11 ació11al, poderfa 
f'i,·ar_se de d'9101', para 
aJni,.far º" aco11tecin,e.ntos 
i\s p r(~-diçôf'S dt,s textos 
Bra 1nlstt·1 que 11111 povo 

e:stra11ho foss1~ ;11c.u111bido 
d~~se tt>~ten111nho; e. ainda 
ai ~e c11rn1-l1e1n n.,; r>rofe.-_ 

• 
t·ia~ que annnclan1 a. vinda 
<fe ("ri~to. quaJldo a. Judéia 
f~se go,·ernada por nn1 
p rf11cip(' eqtrangelr<'. 

,,. 

• 

• 

('on1cçava :a. e~tenider_Bf!' ~ 

a nofte pe]os can,pos quZ11 • 
do oc; dojc:. viaja.11tes pa.s_ · 
s1tran1 pelo sep11lcro de Ra .. 
qncl. Que pe11sa.mento~ tf>-_ 
rlar,1 ocorrido a l\(aria. ,,.er. 

• 

~ela n,\S E~critu.ras •n • 
defr(Jllt.ar .com aq11ela tttm. 1 
'ha, q11e ainda ho](' no1:1 co.. 1 

1 

mo,•c q11ando por alf tran. ' 1 
sitan1,,~? 1 

..c\ rc~ião pastoril apre... l 
senta tranq11iln E:ua, ictade "l 

• 
no d,,sdobrar 111:lcic, ift>- eô .. ~ 
mores 01,dulados. Foi nes. l 
ses lugares <1t1t> Jacob cho_ 
t"OU S09)'l~ a ltlOl'te da. flta l 
"'mada. àa ( r;:pô,'l entre 
toda 11re<lileta. Ra.q,1et 
1inha si,lo hela 1,1as e~té...- l 
riT. Jucob Rt•rçira l,abão f 
~etc ano'- para ale.anca.la. 1 
'rt1do f«>ra dificil para .la. J 
ctll1 en1 .r«•laçã1> a Raq\1el1 J 
pois enquanto J ia Rilba 9 l 

• 

ZiI1>a lhe davan1 fiJhOs, • l 
predileta do s<-11 cor~ã• ' 
niio concebia. gõ m11ito 
mais tarde Raquel ronce.. · 

1 

be ~ õft ;, Jt,z. JO"-P ~ov,,,._ 1 
t • 



1 

• 

nador de po, os, e Benja.. 
' . min, a. quem ela chamava, 

ante~ de morrer «o filho 
' ü.> minha dor». 

Maria :i.10 ú1úco íilltõ . ' 
ter.t o c<go, ernador dos po. 
-vos» mais alto do que • 
Jos{>. porque respla.ndeccn. 
Ít- de di, indatle, e 1nais do. 
oroSo do qttc BenJamin, 

JJCrque .abatido e esmagado 
11n. st,a. f raqt1eza I,um.ana. 

!-;e ésses pcnsa1nt:>nto~ 
n;'io pa.ssaran, pela mentfl 
de ~faria, é 111uito prová,·eJ 
que ::;t1tiJ f'tn~ão a to1i1a..c;,. 

~ nat,an(•la estrada, 11aqut: .. 
'te ~ítio .,nde o espôso cho_ 

' rara a. n1orte da espôsa ~ 
onde o cOrpo de 11ma doce 
~ encanta.dora. n1ãc dormi:. 
o pesádo sono dos séculos. 

• 
Pouco !1lf1n .. e já era noi_ 

te f~hada- OS dcstrOÇO!õ'. da , 
-,iscina de. Salomtio; e gal_ 

J 

ga-ndo a encosta, os 1tturo~ 
dt• Betlé111 e.1nbu~ados n~!lt 
~m brat;. t:m redor as , 
pa.stag<-n:s pertenc,leltt<$ ~<l -
Templo. onde os pastoreA 
vigia, am os animais desti_ 
na.dos ao ::,a,erlfi~io em Jt _ , 

• 

,. .. 

José e ;\[aria... peta i11gre_ , 
me ladeira a.t1·ayessam ' - . 
er.:(re magotcs dei viajan_ 
t<':s a porta q11e se abre 11n , 
,...., u 1·a lha e pro<:ura1n a. pri~ 
-neira. c>~lalagem. Todos o~ 
. u:!nrc·- pstií<> tontados. R·t_ 
t1•n1 a ,,utra porta; a t>f•_ 

~unda hosp(.'daria tan1 h•-;n1· .. 
:iao t f'111 apose1,to , 31,!0, 

Jo~ .. ~ 1>1•rgu11ta ao~ , ia11_ 
cT:infc~ que 1>assam <:Ollt ar­
, hvl•-. n,as todo~ i11fó1· . 

• ,,. , ,1 q l•<· IJetJ[.n, ... ~ acha 
"<"';>il."ftt rlc !!ent 1~ dt., for;r, 

p,.,,. ., :1.,a tl1, 1·1-t.-en sea n, flt. 

to . 
]\[ar~a 1•,t.í fa(i~ada . J\ 

);IOÍlt é g{Jicla t"' 1,0 CPll 
f 

~n, nu,·cin-.., ci1,tilan1 ~~ 

~c;trl•las , .. ,1 t urbilltÕt!' 
J,1sé confahula COlll a t>spô_ 

b•t f:lt·~ , 0Jta1t\ sobre ::,t'\1~ 
• 

!P.s~o1') à 1,rocu1·a novamcn_ 
' "e ,l,t 1,rin1l·Íra. e ... talagcnt. 

«f11àe i11,1>lol'arão 11n1 l\1ga1• 

Khrig:l,fo, n\e::,1\1<> 110 átrio 
0 11 11as coeh,·ira"i 

• 

. .\, rua ... a:,!'ora C'-tào ct,•_ 
sertas: o'" per~g-ri,,os n,ais .. 
l t·lizts já ,e aenn1odaran1. 
_ .!aqu(·I,• J!l'llf>o - o h<>n\cn, 
d.e lon~o caja<fo, J)llX,tl\OO " 

hoi a 1t1ulher ea,aJ~a11do o 
J 

ju1nentinl10 - !SC (ie~taea, , 

n•1~e1ldo.:-;e de,agar. 
. José ha te à J>ot·ta <la cs-

1 

ta.la.ge-1n. U n\a. lanter1,a. ilu. 
mina o gr11110 e-011, reflexos ~ 
v~rme-'tho..,. _ .!l 

• 

CORRBolO 
. ' 

• 
- Já lhes disse <1ue 1,ão 

tenho Jugar ""a.go exclama. 
n estalajadeiro, 'erguendo 
ft. lanterna para. os examt_ 
11ar . 

- IJu1 lugar na. coche,_ 
i-;-" · . . i\rrisca J<,1::,[., 

-• ~en1 1,a cocl,ci1-a.! 1·e_ 
t ruca o l1ome1\l. que cst á 
com prcgt1iça de ir da.r ar. 
1·um~ão melho!" 110s cava_ 
1,)S o a~I\OS a fim de fazer 

' ~ohra.r P<'Ql1eno cspa~o p:ira 
015 inf ellz~~ q11e p3~cem , 
1 iio cansado:; . 

Aqt1cle hos.J>cdeiro d'-: co . 
raç:lo lerdo '-' Pgojsta (-r~ 
('on10 ta1,tas eriatura.s Qttt:, 

t'ffl tO<l\'JS os ten1pos 'ha_ • 
nam de perd~r as grandt•c; 
<,portuni<lades of ereci!.ias 
pelo Céu, por não quere. 
l'C'm a.ba,11do,1ar alguns lt, ~­
ta.n ~es <l,• con1odismo. ' 

• 

Jo.~ê. aflito pela fadiJla_ 
de 1\laria, lembra_se dE> qu"' 
1to campo. em que os pas_· 
rores vigiavam os a.nlmat!I; 
do templo ha.vla. t1n1a. gru. 
ta. a.berta. na face da mon _ 
tanlta com 11ma ma.njedou _ 

1 • 
ra ondt~ o !;oldo com ia o 

' feno. 
T)irige1\t_s~ pa.l'a Já. í,; 

na. eneosta. q tte verte pa.ra 
• 

e, vale. 

üendo as rudes mãos para 
~ labareda.• contempla. 21 • 
noff ~. 

E t.·~pfl'r~ .... 
• 

• • 
• • • • • • • • • - • • • • • • • ' 

• • • • • • • • • , • • • • • • ' • 
• 

t .. 
• . . • N,, prtnc'tplo ê1·a. ." 

,f'rl>0 4, o \rerbo ,•sta,-a 
' et•m DettS e (1 \T erbo er"'cl 

• 
r,eus». 

(;f:Je e~t:t,•a no 1>rlncipio 

\'"m D••""" . 

~P. todas ,l~ coi:,,,a"( to. 
1·a.m. feitas por ~le, ê sem 
et<' nada do (1\1~ foi f<'itõ 
~ e f c1.». 

« ".\'.tlt! esta., a :i l'id2, ~ 
.s ,ida.. era a lllZ d0s~ bfJ_ 
men~». 

• ... .. 
• 

<·"g ~ lu7. re~plandt>ce" 
n.t~ tre,·3·.-i e o~ homen, niô 
" <'om'f)r('.f:l\derattt t, 

~ 

• .. ._ • • • • • 11 • • • • 1 • • .. • • 

• • • ' • f • • • • • • • • • • • • 
«E o Verbo se fez C'arnt' 

~ Y,:ibitou t•ntre n6'i1.'. (J) 
~ .. 

~<)br-e Os 11\(~llle~ ('0:-4.."llf'O~ 

t- ~il<'nt<'.s os reba.nhos dor 
1 • • 

m en, e ~>s pastores ,,g1a1n. 

• 

Iosé a -1>t-ia. )la.ria. da stt~ 
montada. Prepara_lhe & e&. 

n,a ~om n1olhos de íe110 t• 

<fá _lhe o grosseiro 1n a.n f o . 
.\~ontoda, alí p e r t o , o 
hol e o j ,1mento. Depoi~ 
acende t1ma fogut:>ira. sc11_ 

) 

fa.c:c n,,n,a pe.dra <', e~ten. }: ('is Q\te 11ni.l g-ra.ndt~ • 

- -

1-:1) t 1. \ l? J )() .\l .\ l{'l ' J ':,; 

• 

1,ií,> 11,>1·,11,e 111,e e1lsi11ast<1 lt t,,1e,·<ir· ,, a 11111·t.lo(t1· 
.,. . . -

11(10 J)t1rq11(> IIIP P11Sl11USle O se,,11,· (I (>llll)Çao ete1·1t,t 

[da 1,elez(t 
,,it,, 71,,r,111e n,e Pn."inasf ,J ,1 ,·o,,, p1·ee1,der t) a11iô1· 

[,lo.~ i,,fe1izes. 

/~,, 11e e~·,,/t(> ,j l,011te11t ,lii.1i1io 

11,Jr,q1te se,,, ti ó 11,J1ne1n 1livi110 
,.,,,i toât1s ,,s Jiíosojí(ts P. c11t todas a~ li,,g,,,,.~ 
e11t todas as cie,,ci,is e e11t lo~q ,,s ,,,·les 
,,ão e.~i.'Jtiri,, ,, 1,,1r111<)1tilt 1111iver~al ,lo A11,ôr ! 

• 
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est~ fulgu.Tou 1!1& Ji1npi~ 
dt"z: dos e:,p~o!. 

Como os nautas siio o~ 
' n·t~tore~.., fan1iIJare~ d<>s uc. 

tro~. 
() ciiu é a ampulheta po1 

unde <'S{'Orre a. poeira das 
constela~ões a.os olhos do~ 
,,uc atra,·ec-.san1 .as noi{ei:; 
~hr<' a terra. ou sobre a~ 
.figu:>..s, em ,rigílla. . 

Os pastttres evnhece1n 
todos oi;; reca.11tos faiscai\_ 
f<:~ da ab61):tda, celeste. 

..,\s oçelhas a-dormecent 
<'llrodi lhando.~e confiada., 

' 
,1:1. guarda. insone, que Bt>''. 
Ta os ouvido'1 a.os minimoi,:. 
1-umores. As e ... trclas sã.o 
tani.bént imenw t"eba-nlto 
cintilante. . 

Na. alt~ madruga.da. <le 
J 

ta.nto olhá_Ias o pa.slor • 
t~n, s. imprc.»ào de ha,?&r-

. ~re~c:iru• atii, .:.o firmament,, 
ot1 do firma.mE-nto l1a,r-1-
rlf'c:cido a.ti~ êJt,. 

~aqu~la ,1oitc, a.parC4":Cli 
tamcr. gra.núe • str,~la.. E ei."' 
,1tt.e a:,~ustatlos, õ8 pa.st'iO. 
res ~urrera.m pelos c:a-tnpos . 
à pr~ura. dos con1pa.1,hei_ 
r(}S· e !)t·ndo juntos e en1 

) , . 
,,rupos comc-.rarant a. ouv1:r ,-, , ~ 

(•stra.nha!i, ,:-oz•'S passa1\4o 
' e repz.ssando cm 1uist~rio. 

~ harmo11ia~. 
Cami11l1ara1n 11~los 1no1, _ 

f es Õl'stac-a.d.os ~obre oS 
fraguedo... no (undo sid<· . 
ral a~ bocas e-ntreaberta.::i, 

• 
braço:::. f': perna~ tremulos, 
o 0Iha1· prel.?,'ado na, de-sco . 
11hecida. t•::it rêla o:: ou-çidu .. 

• 
encantado::, pelos sons eté_ 
r•'<•~ . ..1 brPna f tira i ... .. 

~ u(il M11 ~§.o. dclici•"':-: 
c;,•1, ..,:i~ão de caln1a e he1n _ 
.1-rent uran~n t om '".,~ª leY('S 
~C\1-: rud.,.., c..orpo~ af ritos 
às dura is fadi ga,. E o, c .. 11, . 

lo..; qu e per1>ª" ,1 ra. n, 110 a, 
tra n~parente. parcciant t~­
cio r, .. de S:Otl~ diáfano~ 4it• 

' jmJJOnderabilidadt n1ais im . 
ponclerá,•pJ d" q\1t a brt~a 
!"11 a is f i 11:: • 

, a1ninJ,a ,a11, q11a.::e pat_ 
• 

l .. l 11do :1u1,, a.rr t:tbatam<'1l{tl • • - t•,. ...,n qu<' 11. ,1 , ,e,n 1 ... n, :t e; 

arr~t a... <lc>c: ca r<lo'lil e oc: 
a<.·{1IC0, J.,i ur:,e ... agarr:-. _ 
da~ rio ... ,.,1, p[., . t:Omo e],~, _ 
mando-º~ à ferra. E as ,·o_ 
7.<'~ n1 i!"lt e,·ios-1.~ proe1a ma_ 

"ª n1 : 
- Glória a n~us nas a.t. 

t11r~~ e pa.-1, na terra a-0~ 

J,on,f'-ll.S d,l ~ai vontaÕ<'. 
'2) -· 

{ Conc. l tJ1 <' i q 14 ) 
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A NOITE, es~4l'Zida 
de astros &iJenci0$a e mor. 
na ~rria trilftc. ~m · o~ , 
rum·o~s dos outros a110-~. 
quando era ,·ivo o ,·eneraJ1. 
do pároco centenário que fa. 
2ia despertar a aldeia reli_ 
giosa com a voz sonora do 
grande sino e com os repi. 
que,s f esti, os das campani. 
lhas. 

Ia. pa~sar despercebida :i 
• 

grande hora da aI,·a rede1l. 
tora em que Je:s11..: nascea. 
Campos desertos çhoÇas 

1 

a.pagada!õ-, eiras emudeci. 
das; apenas 1,111 ou outro 
campônio saudoso do velho 

' tempo abria a 11orta da ca . 
' bana para. olhar os mur09 

brancos do presbitério ,·a _ 
• zio, ol? passa,·a por ent1:e 

as ramagens i;;.cu, o es,plen_ 
dor i11finito da noite con~­
tela.da. como o espectro er _ 
~nte da. alegria- cxt!nta, to. 
cando tr.ist~ente a. viola. 

O lua.L' escorria pela..-= 
arvores alvo e diâfane_ 
torn:i:ndo de pratai a águcA 
llsn de um Jagc, onde o ga_ 
do dtscia a beber. A igre. 
ja fechvla branca muito 

• 1 

branca era como u!N\ mi . 
1 

•~ gem feita pela claridade 
do luar. Mas que difeiença 
dos outros ~nos! Aquela ho_ 
ra. as portas escancaravam 
se. exala.ndo o aroma santL 
ficante dos tun"bttlos e o • 
campo enchia.'Se com o 
elangor dos hinos do povo 
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ll~ tração de YLLEN KERR 

('ont,, de C(fEI.Jt(J 1'·1'~T() 

que sauda.,·a, no berço d .. · 
J')alhas do pre!;epe o lotU-<, , 
Jesus nascido. deitado, com 
simplicidade, entr~ a ,·aca. e 
o Jumento . . Que diferen~.a 
do~ 011tros a,11os ! Quem ti. 
vcs~ Oll\·ido a palavra t-rê. 
mula do velho pároco n111". , 
J'alklo ao fim da. 1,1lssa di . . ' 
ante do pequeno estábulo, 
o mistério de Dethlem: como 
nascera de !\faria Sempr~ 
Virgem n11n1a Ctl.-<:he pal'a 

J 

exemplo doS homens .Jesu51, 
' o Rei dos Reis a l\liscrj. 

' c6.dio Stt'l~ma terin 
• • 

saudades diante de tama.. 
n11a tristeza. 

N-0s currais fechados u 
• 

gado adi,·inhando a lúcida., , 
manhã mugia profunda . 

• 
mcntE-. ~o céu pu1issimo 
:re~plan<lccia ratlio,a a es . 
!~la d'aJ,·a. 

111?, galo .s<>Jitário cn-nto!l 
num quintalejo; lõgo OU­

tr-0.1:i ~spondí'r8n1 dos quin. 
ta,:-: ,·izi1,ho:-. e d~ 6Ítios dis_ 
tant~; ~. aúbito, o aoni Prb-
1·undo e gra \·e do grand(~ 
~lno qttebr,,t~ u ~ilêncio mt-_ 
l:tneólico da noite natalícia, 
e lo)!o romperam e-m bim. 
baJha.da estridt1la

1 
todas ~ 

u1mpanilhas, juntame::,~ 
,como nc.s outros a.nos quan. 
do era vivo o venera.ndll 

, 
paroco .. • 

De repente .abrha.m._s.e a~ 
portas das caban:is; e cam. 
pônios atônitos apareceram 
uaa soleir• em. leves rou. 

pa,s
1 

as cabeças nuas, com 
tanternas erguidas alumian 
,d,; a noite. 

"\s portas da igreja, aber. 
tas de par em par, deixa~ 
"ª"'· ver o interior respJen . 
dente de luz. 

O cc.pa11to foi grande e,n_ 
tte '65· rústiC'-Os e nellhum 

) 

ou~vu a ,·e11t11rar um pass,,. 
pôsto q11e os sinos conti . 
nt1!\.,~em a soar festivamen. 
t._- . 

F.,i 11n\ boi~delr<' qu~ f.ll 

pr:meir1l falc,u: . 
- -D<',·e ~tr !liguem da 

\;Jl, oue faz soar à m.is-.cm . 
pnra tra1:er.nos r~rda_ . 
<:Õcs do pároco, fazendo que 
não pa~se ein silêncio à no1 . 
te sa1,ta de Deus! 

Oc: sinos repica'f3m ~ 

,11:21:,. e mai,, e iá. em fren . 
te da igreja havia uma e~-

' feira d~ luz dourada QUe or.: 
,·írius .alastravam. 

- Se fôssemo~? - pro . 
· nô" o boiadeiro. 

Voltaram todos em h,1sca 
• 

-é]c,$ ~a hões e dos. cajados. 
<'. t\iunin<lo_se com o~ 

' '>ll,o~ "empre fitos na igre_ 
ja iluminada foram seguin. 

' dtl e-nt grupo -cerrado, Jen. 
f c,s. t:in,irlos. parando de 
instante a inst,~nte assas_ 

• 
tando_se, a.o mínimo ruido. 

la à frente o boiadeiro, 
. batendo fortemente com o 
cajado pa.1-:a. animar a tur. 
b:I. 
i Longe, pelos quintais, ao 

• 

• . 
íre8C4>r da madrugada, can. 
tavam mais 'rivamentei os 
ga.los. · 

De repen~ um grito 
~troou no grupo: o boia.dei .. 
ro, que ia à frente, caira 
de bru(o junto às eacadas 
da igreja ela.mando. Nem 

' um só homem atreveu.se a 
tWançar para a.cudLlo: e si 
quando o ,·iran, erguer ..se 
com os bra~os al~ados, bran. 
dindo o cajado grosseiro, 
foram caminhando. 

- O pár~o ! O párQCO ! 
- brada.va o boiadeiro, su. 
bindo trên1ulamente os de­
gráus. E os homens. que 
haiviam qorrido, ex4táticos, 
parados, balbuciavam. com 
<'S olhos postos no altar da, 
igreja: - O pároco que 
morreu! O párOco ! 

Comecaya a missa de Na. 
~ 

tal. 
Junto ao altar revestia@ • 

dos hábitos religiosos. esta-
"ª um velh1nho pálido, in. 

_ elinad.;> sôbre o livr~ sa..,nto! 
~ mãos juntas. ora.ndo. A 
eoua esquerda fulgido com. 

f , 

11m esplendor sideral, um 
anjo de asas -cerradas. a.Joe_ 
lhado agitava um turibulo; 

' outro, à direita todo num. 
grande nimbo de luz, aco. 
Uta.v~. 

Nada. se ou,ia. De vez 
• 

em vez o oficiante volta. 
y3_se para abençoar os ~m • 
pôniOs. e as s,ias pupilaa 
f uJgurava.m. ~ tt ,t 
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r A t)OllC-() e pouco foi_se 
1 en.ôe11do o ten1plo; h&Tla 
/ montes de cajados à porta. 
f Os anjos passavam de um 
/ lado pat'a outro lado, sem 
t tocar o solo. 84?reamente. 
f »um i..d<.Jo i;.ntiJ. 
r Finda a ~erirnonia a 

1 l,lnção do &acerdote ("811, 

1 a&bre t,,<las a§l cabe~a~; ~ 
/ lle,. lenta1,lr11te, cotno nos 
l outros a11os, desce11 para o 

meio d·, turba, e. flanquea_ 
' do pelt,s a1110~. fez a. pré_ 

dica co11sola,Jora 11arrando • 

t 

o pocn,a da ~i1nplicidadC' • 
pausada t: 1neiga. Por fim. 
pM~ando pelos grupos. n,a.'is 
\.,ali<lo de que o l11ar q11e 

'il.
0 nda alumia" ª ia dando a 

l <'-ijar a 111ã o gelada; e vi~ 
i-am tot!o~ o qan to e venf'. 

!!11do \l~drP a ' car o~ hra _ 
nc:; < 1n of ert Ót io ; depois 
t ltou _se " ficOu n111ito 

• 
lt•mJ') ) a olh·1r a vila; e 

ma iágTima c:;ilenciosa. d es _ 
<<'t1_Jhe pela face branc~ 
' joelbio11 _!-:e cL1rva1ldo a 

' 
C rontc, e todos imitaram-no. 

Quando os ca1npônios 
1 va11taram o~ olhos os si_ • 
rn,s ti11ham emud-ecido n(t 
1·ampanárao e, peJas tá_ 

1 

l ,1,a8 do templo havia e!!-, 
tr·as dou1·adas de sol. O pá_ 
1·oeo e o~ anjos havia1n 4.e_ 

aparecido. 
RntreoJharam.se os cam~ 

p&nios; e o boiadeiro to. 
mando o cajado, Indagou: 

- D'-' onde ter, vindo? 
Tle onde terá vindo? 

- Do túmulo -decerto 1 -
• 

dl~se uma velha a. tremer. 
- Do céu - disse um 

' i,astorinho; - não h4 a.n_ 
ios na terra. 

- }las lle chorou -
dl88e o boiadeiro, - e nlo 
há lágrirnaA no céu. ---- Saudades talvez! -
falou alguém no grupo. 

Então o boiadeiro, fa_ , . 
zendo o ~1nal da c1·uz su•. 

1 tllrou: ' 
• 

1 

- Se há saudades no__ cén 
l,em tristf' deve ser a vwá 
«ema! 

- Bem triste! - nspL 
-.ram todos • 

E o boiadeiro ajuntou 
• 

,., - Be1n disse êle anteR • 
tle expirar que havia de 

' estar Re1npre conosco aoom-
' panha11do_nos em n4tssas do_ 

res e <•n1 nossas .aJegrtu! 
Bem o disse êle antes de 
expirar. . 

- Sen11>re estará co11os_ 
eo protegendo.nos à nossa 
mesa à beira do nosso lei_ 
to, jt1nto ao fJepulcro e1n 
q11c fiearn10~: - disse um 
.. erta11ejo. 

E todos, 1novidos -pelo 

CAN õES DE NATAL NA ESCOCIA 

N AD . .\ é 1118.i::. t íp ico do e spí1·ito • de Nata, qu-& a per . 
.feita interpretação das vell1a~ canções de N atal pelas ,•o. 

' zes puras e cla ras d os pequenos col'i~Las. A F,scóci,t é u~,1 
centro {111ico pa rn tal música na Cat ed ral de St. Ma r~t em 

. ' . ' FA1nl,ur1?h , a 0nd<' \•r,n1 ger1te d<" longe para ~ssi~t i r i'1 C"e11_ 
:mô11in rel1gios~i d,\ , espera <lc Natal; e o belo t rn.b a l}10 da 
e scola d e ,ca nt o d& cnted!'al enco11t ra exp ressão 1 um córo de 
extiiema h :ir111onia. 

.Esta. é a (1nica c,.;:cola <lo género na Est-ôcia P o p tldrão 
m usica] é elevado ; a inclusão do C'Ôro no terteir~ prog-ra_ 

• 
ma da B L{C ,Iii u11 a idéia de stla qualid ade. 

Os carulidfllo par.a a,dmissão à escola precisam ter boa 
saúde e i11teligencia contar entre oi.to e nove e meid anos • • 
e subn1eL r_~e a ur 1 te~te, de ,~oz antes de serem ad.1nit1-
~os a títuln d ex.J)t>l iê11cia . 

Ad111itido, o n1E'n1no passa. a t<>r i11strucão g-ratuita, },_ 
,•ros e P<ilud .::; 1111Ric.a, . que pnclc ão i:;enri1 d bf,n b LS<." 

para un,a ca1 1 e·1.... us· a1 c:t. ma;s t:11·,l • o de<l'Pia.,. \lém 
• 

disso se a.,) e1 l ·~ª1 a 1d~d~ n1áxi111a o Q.]uuo (1 11 011stra 
• 

grandes possi1Ji1ida<le::s, a Cated1al ll1e dá un1 bo º pa1 a 
que con1plete seus estudos nu111a. escola secundária 

O NATAL E AS LAPil\TJIAS 

(CONTINUAÇAO ) 

.A' porta da m.-rcearia. 
~obre e.nceba.do tamborete 
de pinho sp aco1noda,•a 11m 

' tooador de viola cantan_ 
do. JlR espectati\·a de un ... 
niques, ]ou·vorec; aos que 
e11travam de par com ou. , 
tras lôas: 

Na rtta do Ta.1nbiá .. ã 
Ning11~m póde 1ttais andá 
Ça fun,aça do charuto 
E o cheiro do macnssá .. á .á • 

Quandô os si11os repica_ 
"·am a Heg u11da l'hantada. 
f<!'Chavam_se as tave, 11a~ 

1 

a, gente aftuia para a ig,-e. 
ia onde as mulheres re-4tin_ 
ga.vam por um lt1gar pois. 
rica ou pobre, bem 011 ma.] 
, ·estida tinham todas de 

• 
as:,,-entar_se 110 chão isto é 

' 1 -

no piso de táboa~ que co. 
brlam as sept1Ituras dos 
q11e a1i estavam ('nterra_ 
dos. _4.s e]eg-ante~ da época 
<>~ilando as anq11i11l1as o~-• 
t<'ntavan1 Vt>Slilios roça~an_ 
tes. cl1ap{ 11s abu,,dante~ e 11t 

• 

pluntas e flôres. grosso cor_ 
dão de our,, caindo do pes_ 

m,qsrn<, sentime1,to. - 1evan_ 
taram para o cê11 os olhos 
a~radecidos. A manl,ã d<.• 
Jes6~ resplandecia. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

F, ()Íq porque não t <'m pá 

' 
coço p rendE>11do o leq ue de 
pe.nas brancas. Arrepanha_ 
vam, com denguice, as 
saias deixa11do vis;vel pur , -
te do calç3.do côr _de_bezou-
ro ob1·a pr1ma das f abrlc.as 

' <le , rieha, Calculadame1ttc 
despertavam atenção pi_ 

I 

sa1,do 110 bico das boti1,as 
entre 0 5- estreitoi,; e 8paço~ 
(leixadoi;c pela~ m11lheres 
aco1nodadas que se abes_ 
µinI,a, am. Dirigian1_sc para 
a-. proximidades do altar. 
!'\olicitando docement'-' e bem 
tin1brado para ~erc n1 per. 

1 

(.<bidas durante •• t raje c. v · 
D . 1· ' D ' 1· - a 1cença. . . . a 1ce n -
, D' 1· ' F ' ça. . . . a 1cença. . . . ora 

fica,,am os homen~ ca,·a ­
queando, rindo.se à custa dt:' 
,ilgt1n, embriagado volla.11~ , 
do-~e para a porta do tem. 
p)o, lc•,·ando os joelhoR ao 

sólo. quanclc• t1111a badalada 
a.11111,ciava o instante da ele~ 
,·ação. O padre dizia 1rê.s 
' ' <.) 7.('S Do111in11S , robi~Cllll\ • 
ahc tt(()a, a e ~aia para tro, 
car a -; vest('~ 1a1ares e J\1<111 . 

ta.r 110 <:avalo que s elado • 
e- paciente, o Pi:lp~rava no 

roco a iJ!re.ja de 'ão José do 
Monte: o presbitério é o 
céu, e o pároco é sempre o 
mesmo, que desce em espi. 
rito. para abençoar 3 !; ai _ 

• maq e ac;; camp111a-c. 

oitão da igr~ja pa.ra. levá_ 
l-0, d11as ou três (»U quatro 
Jegna~ alén,, ao ponto da 
ct•lebração de ot1tra miHsa.. 

l!epiques de si1,-0 o po,·o • 
~ disper::a r. Bôa~ f t'St~ ! . . . 
Bôas f Pstas ! . . . t•ra a s a11~ 
dacão de todos os conheci • • 

<lo!,; 4U(· se ~ncont ,:a, am 0 1t 

~ <lc~1>e dia1n. 
l r,. , oi ta, a 1n !. ca~a.. 

<:eia, a,n . iam dorn1ir; ou . 
1 ros ~011tin\ta\'an1 a diver 
são interrompida. O côco d a 
rua do Grude. o 1na raca tú 
do sítio d e d . E ugerva re 

• ; J 
c<imeca, arn m a.is r111dosos. 

• 

Xo d ia seg1.1inte quanta 
p n11e-Jada i,ob o ªP"r1 i,o 
c"'jí1 rueana. ser, irla à som_ 
h1a cl 1 .;; ár,ores de ~i t i(>r:i 
<> i :ilen e!il naq ~1n<•<Jia<-i' .., 
d1 ;d•ª: 

..\ ta rd<• do dia 2>, '* 1 

b inclo seu"' 1 ·ajes 110, o:-. GU" 
• 

Jhe,.;, c>, itara11\ o bet1~ t"i 
du Galo, <lec;;ti11a, arn o~ r 
p az e·~ a <'< 1 1· lr> p;n 1a ... 
po· • 110 ,lia de "'\a tal as re­
sid~n<:ia qu<.· armaran1 
pr~..,epC'S. t1nhaJn a!:. µort ª" 
f ranq t1eadas a qualquer , J 

s i t a11 t f' . 

E Qlle era uma lapinl,a '? 
l Tm2t a bó~ada a rr t 

jada com foll1a.(!'em de p i 
tombeira apoia.da nu111 ta_ 

' btado ot1 11,1n1a mei;ia, Inter . 
namente se adornava. de 
estrela~ de papel de lata 
e no último plano se di:,;_ 
t<-ndia, acima do art·emedo 
de ,nontes e colinas um • 
J>a.inel de cidade mou-ris. 
ca , repre$Cl\tando. pol' hi ­
pótt-se. rt lendaria Jert1sa . 
lént. () n1ais se arranjav? 
1•1n harmonia co1,1 o~ re_ 
ett~ e o f.(Osto arti~tiro 
de quen1 001\Í eceio1,a, ;1. o 
p:r~ epe, conl,ecido J><)p11_ 

larmenl e sob a de11omina _ 
~ão de !apinha. O e~se1,cial 
s et·ia que, 110 cl'11tr.o da. 
abóbada. s11spe11so en1 fio~ 
ele n,ilão, reprt'SeN\ tando 
ra.io.-; de luz esti, esse o "E ... 

• 
J)irit,a Sa1ltO , pairando a.o 
a.Jto das <:abe(as dai;1 jmtt-
1?,"(ll l s de 8ão Jo~é e da ,rir . 

,re111 . postada~ ao p l da. 
mangNlora 011dc dormia o • 
m e l\i11 0 Drllc;, Es•e S {.' con _ 

~'"l"''''ª deita.elo até o di.t 
de Rt>is qltando ~e l <•vaii,_ 

• 

ta,ca, pode1tdo daí, J>Or di _ 
ante. q11<'i1,,ar_c;e a ]api11ha. 

O <1t1E>ima era , -ou niío s0 

l cne. No prin1ei1·0 cac;o, oi. 
donos da casa. convida, a111 

ami,_o~. <Xlntrratava111 can 
tadeiras 11m te1·no de mú 

• 
sica ~ se não podia (lrga. 

' :nizá_loi:. vi11l1a o eôro d~ 
• 

({'oncl t1-<:: na i>Jg 12) 
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EU 1'e Jt1údoJ r; J e­
i1í1, e,11 1zo1,1a da 1111,sira 
( !1111=e1:sal. 

1.itlt t}r)J1ll1 tltt 1\1,1si, a 

U,1ive;-1al de q11e .11ada 
• 

fe: prr.:.r~1iJv, 111ar e111 ru10 
e:, p1ritn .,c/Jr,-1,Je i,11 e gra­
dn 11ssi1n (01110 11111 n1ise­

rar1el áto1110 ,le pnci,-a 110 

FJ f 1tl(O de 11171 dia /JJTJZÍ-, 

1!' 1 ro. 

15.JJ 2"'e saúdo, ó JeJ1ís, 
e,,, iJOIJlf cios q11e J(J fre­

'-
ra,11 e J rJ fre11i. dos qi,e se 

• 
{(JJIJ11t11IT,1fll ~ se C()t/S0-

1ilf1ll jJor ,t111or da j\,ftísi­
ct,'. E11;I 11on1e ,ios que, 
co11.str11i,1do co111 aJ J·eJe 

nlJ/as da esca!t1 u111a 11ova ~ 

e,c,1da de Jacó;, '"i'lr>gra­
"ª''' p,>r f~la asce11det' ,; 

'"f ua 11101·ada de P,iz. 1,1ftJ 

e,, Te saúdo, tambem, 
e111 no1ne dos qtte >Jáo 

1i1·er,11ti forcas par,i te;1-
tL1r ,t escal<1áa Jt1pre1itt1. 

D01 q11e se 110/t•er,1,n pa-
1'.,i btJixo, J1ara ,r. terra. 

jJa,·a os seu; pâ11tanos e 
parà 01 :re111 jardi,is. E 
fizer,m1 das s11aJ alegriai 
e das Stt,1.r paixões o 
co11sta11te ntotit10 da s11r1 

i11rpiração. Porque muito 
1ofrera111 e 1nuito .sof,·e111 
aq11elc1 q1Je, cat11 olhos 
e con~ cvr(tcão de nrti.r-• 

ta, 1•êe111 e .1t't1/e1n as lá-
gri1naJ d o 1'v11111d n. 

E aJ·si,11, ett Te saútla 
logo, Se11/;or, e1r1 ,,o,ne 
de Ba,I> e de Beethove,1. 
J!.111 1101;1e ,lr>r ctOrato-
rioJ ·· e e,n ;10111,J dttS 

r~ N 01•e S111fr111ía r · •. 

l· 111, ,,orne ,Í,t J>r~ce dt' 
llrn ratito e tia rei,olta de 
1(111 inco11f or1n.wo. 

... X 

JOÃO DA VEIGA CABRAL 

e,n 110111e dt;.; que des­
prezara11z os benJ· ,ia vi­
da par,1 se d,tre,,1 ao Sü­

rrif ício .rt111.ti f icatlor ,la 
.r1rre. Jl.n~ >Jo11ie de Pales­
trina, r, arca11jo d,r poli­
/ o,•zí,'l; de Ji,,yd111 o '' p~ií 

,la Si11f 011ía'); ele 1\1oz,irt, 
apelida do r> '' Dit1i110''; 
de Srl111111,11111, 1> !01,cn, de 
,\ '1e!tlelss/JrJ11, o tra11q11ilo. 
E ta11zbe,,1 de Sc/Jttbert, rJ 

h11t11ilde, o cJtte vendia - . 11111.a ca11çao por 11r1z 7a,,-

PAGANINI E O VELHO CEGO 

E n1 un1a. tard1: d~ Na_ 
t~I. dois cavalheiros. tra.n.., 
sidos de frio atr&vessa,-a.1n 

I 

uma rw1 de Londres áM 
" n1a.rgezts do Tamisa quan_ 

• 
,!o depa.1·aram con1 wn ve~ 
lhinho cego e audr~joso. 
que tL"e1nulo_ te11ta,·a a:rran­
c::-11( tl(l' u1n \·elho ,-i.t,Jin,, 
<1uc tra7,Ja WlS acordes. 
en1 troca dos quaiis lhe a.tj_ 
,.asaen1 os ouvintes . alguns. 
11iqueis com que ma~'lr ::t 

f 01ne ?tias cn1 i,·ão o fazia . 
• 

O violino 11ão <lespe1·tava a 
e ll1iosida<le nEm1 a a.ten_ 
~ão de ningl1em. 

Subito, do velho mendigo 
)11usi1:al, a.cer\!ou_se um do~ 
passeiantes •1ue em 1>é:ssi , 
ll\O inglês I11e <lisse; 

- ~\s cois!l~ ,•ão n1al ... 
f\i5."? :-.Iada <le 11iquPiS 
h1,i11? 

- (> dia de N:ital é s~m· 
1>re h<1n1. scnll01· - •·P~JJOn­
deu o an~i~1). - ~I11s faz 
rnuito í1·io e ni11gu~m quei· 
:t..b1·i 1 as 1an elaR 

• • 

- Obrigue-os a isso -
4 1s•s(11.1 então e11érgico o fo-
1 · "t i 1·0 - toq,1e a ll; q\1,e 
tf-'n}1a,11 d<> •brir.lh'a~. 

()xnlá pu<if'5Se - o·e .., -

. -m<4 u o a11c1ao. 
Subitamente o cava.lhe-iro 

t0rnou.lhe das mãos o vio. 
tino e tirando Q.s luvas 

' A pos.se a tocai'. 
Do ,rioJino ex:plodiram 

então notas -e ha.1-n1onia.s 
' 1ne.r3vjlhosa.s ~,rreba.tado4 

' ras. Um;L janela ~~ nbtiu. 
J_,ogo outra e outra. A~ 
r,1,)edas ch{)veram con10 ca._ 
tai-ata s de água das janc_ 
l~s da~ ca.sa.s sobre " cha._ 
péu do •;e lho cégo. a.s ql.ia:is 
o campan11ciro do forasteiro 
1·ecolhia. e entr.egava ~o 
n1endig-o. A 1-ua. inteira veio 
para as janelas e para, as 
porta.s. Quando cessvu a • 

r.tusica, uin punha.do de 
• 

111oedas d1., pra tn e11cl1iam 
o.e; bo}c:n~ e ,, l'hapélt do 
<'Pg"O, 

- Sctt ·11nn1e ·: $eu no111e. 
< 

~er1h~>r ~uplicott 111a.ravi_ 
• 

l}la<lo o \•P.lhinh1J quanó,o 
• ' j 

o vi,)li110 lhe foi de\•ol,"ido. 
-- CI1an1a_s,• J>aganini 

-- 1-es11(Jnde11 o a..:ompa,_ 
1,hant.0 do cxin1io artista 
q11e 3e .. 1partn,,a a passos 
l:1rgús fazc11do drapejar a. 

' capa. como u111 estanda1-te 
dP ,,.it6rin. 

, -

tar. Lo1tcQS e tlivi110J f o ... f 
rarn to,los esses ho1neni · 
q11e ta11to Te servi,am~ · 
rerz,i11do à ca11sa da Be.• · 
leztt e da Verdad~. 

-- :;,..• -

Eu 2 .. e sa1,clo1 ai11da, l 
Se11hor, enl 1101ne dos t 
,,1,ísicos se11J no111e. En: ! 
11rJ111e dos troi,adores des- 1 
, 011/;~cidos de todoJ os 1 

paÍJ't?S e de toclas as ida­
d~ i. E111 J11)111e dos sere., 
teír,>s e tios i·Í(>/eiros ri .. 
,1ii11IJtl te,rra e do 11-k1t . 

Je111/,n. E11t ,10111.e de A.dãt, · 
de la Halle e de Cat1,ln · 

' 
dit P,ti.,:ão Ceare11.st1. ; 

.'itttído-1'e., e11f i1r2, ~-{ - ' 

nhor, enl 11r11ne dor do1t 
tore.r d,z /1.1,ísica f e11i t1r - ' 

1tJe dus q1,e a ela seri 1 • 

r,,11, e serve1n tão someJ, - 1 

te ilu111i11ados pela gra1·,t ' 
dr1 í1it11ição. 

E11z 11ome ele Wag11er. 1 

o poéta de de11ses e e, r ' 

110,ne de / os11é Roma,zc1 · 
o c,1,1tador a11alf abetr, 
dnr estradas t1'Í.rte.r dest, ' 
No1·déste h1'as,ilei1'o. 

.. -­-- .\ . -

B1n 110~ d,1 :A l1ÍJic(1, 6 ! 
Jes,ís, o seu e o T e1t ser-·f 
1)0 j(ltídt, e1,1 ·r t (} j)fú .. 
.sico S11pre111o. . 

Porque c1·iaJte p,tra ot ~ 
n111·id()s e parti o cora• t 

c,ío do I-I.0111c111 - 114 ~ • 
1nisteri0Ja 11111Jil-.,lidade, { 
do T i:11 Ez1.-:111.gel /.11J - t1,'1 

11,ais Jubli1;1e dnJ cântÍ• ! 
cc11 de Paz e tle Erpe1·a1t• ~ 
ça: f 

Porqtte 1~1, és. Se,,l,or, 
, 

o Divi110 1\1,ísicr> drJ Ser- · 
lJltÍO d,1 }\f()Jif,t 1/1.1. 
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MENSAGEM DO NATAi 

~ q~me eni dois ,nil an-0s, pouco '"''"""·.": 
t:omo agora, 1to M 1,ndo, dessa 1,ez, 
os tenipos nada tinha,,i· ,le serenos. 
ma.~, niio trazia ,·ota, ei,JMdo, ar11ês ... 
Trazia unia Mensage,n fraternal •.. 
Só palai,ras de An1or, ,le Pa~, ,le Be,,, ... 
N1,,n be_rço be111 l1un1ilde, /)Or sin.61. 
numas niíseras JH1llu1s: e,,,. Bele,11, 
/oi qiie nasceu ••• Seni sedas 11.eni broc,,dos: 
dos que· há pelos pal.acios ••• . Sem riquez.tf:14, 
das que tornam os ho,nens tre,louca,los ... 
• ';e,n as .sombras si11istras das grandezas 
que separam patrÍcÉos de plebeus 
e dão aos potentados a arrogâ11cia 
J,e s1,por·se tão fortes conto Deus. 
Foi. p,)is, bem pobrezi1111a a sua infá,,ri,,. 

. . • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• 

O ~e~i!'º 11~1:idq _,,e~sas palhas 
trazia ,,,na jf ensage,n nova, ardente. 
qur j,,z. estremecer velltas mr,ralha~. 
junt.n11,lo eni siia t·olta 1>11das de ge,,t "··· 
Di,,isórias de escravos e senliores. 
I ro11teiras e11tre reiças e ,rações, 
Pia as galga1•,1, e,,,. â,t..~iHs e jervor,,.~. 
cami11/1anào direita (t<)S· co1·ações .•. 
. 4 Mensage,n corre,, .•. ,:orreu ••• r,,t,.,, ... 
O Me11_i11.o cres~~,, e jez-se 111,i Ho,,i,?111 •.. 

• 

~ das ondM que erg11eu unia o matn11. 
Mas palavras de 111.z 1,,111clt se s,>1nt>111 ! 
O sei, Verbo fico,, ... Jr oou ••• voo11 ••. 
E no 11eito ,los JJ<)b1·es. deste Jllu,,d,>. 
nasce1t 1111,ct Es,,t~1·,111ç,1 ••• Tri1111Jo,, ! 
'fois a Es1>er,111ç1t 1>111 JJol,rc, vagab1111,lt,. 

3eni choupa,,a, 8!.e,11 be11s, se11i 11ad<1, e11 / i ,,, ... 
é tudo! É flor r111e ,,,,sce .. perj11111ada. 
,.,,n vil ,leserto, ,, ,, 1or11a 1111111 jar,li,,,. 
onde 1,á J>o111bas t>111 1)1·a11ctt rev,1,,,l,r ... 
É asa que os aj,,g,, C()11i ter,iura ... 
Chanio qr,e a,1uece ,, c,,r,1e ,,rrejeci,l,,. :. 
Farol 111,e IJrilh!,, <to l,}nge. e,n 11oite es,·,,r,r ... 
t t11.1lo! t,,,lo! El,1 /, ,, 1>rÓprio Vida! 

'fa'\-iltl•., (Port~al). ~atai 1J.e 1950 
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,1uert1 11ua11do •"> o,w ter,,ii,14 
JJoss,,,e ,,,,i doce P, acol1iedor abrigo: 
a co1111>a1,11eíra, ,_, JilT,o. a avó tão reir 

• º'' 11,esn,o o a,,,,go 
co,11 q1,e1n J>OSSlt se re1c1iir e111, Cri$LO 
e a sua vida i11te1·ior 'tlesperte ,iiva­
u1,1a ol1tia de Siio Fraricisco. dentro ~ 
o anior generoso, o 'heroi.sn,o extra,il 

• 
de beijar ,,.,,, le1>ro~o., 
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F,rar-~,z de <1ue lia 1io ,n,,,1d,1 

ttS de Deus pelo Nat<d 

, 

' '' l?<c11T1eira, e se,n tt. avó tão rallt 
t tti, beijo de 1,1ãe ou de r,1,i fillio 
e,,i r,111, livro que s1,bstitua o aniigo. 
e qi«etii q1«11ido o ario fer,nina 
e1· a estrela no ,·é,, 
>llios aintla 

,1 ,·011,lrar ]P.~,,1:. 

ens 
, 

• 

• 

... .. . - .. . - -- - . - - -

DO ''CANTO DO MISTÉRiO DO NATAL'' 
1 

At1g11sto J·?r,·,l~rico S(:RMIDT 

E ve,n (lo /1,ndo 11iisterioso do Natal 
' Do fund,0 da longa e lt,cida noite de Nat,al · 

..d d , . ' 
1:1. gra,, e niits,ca. 
., .., . 
ao .~11,os q1,e loca,,i 11as bru,nas 

.;:~ 1 ' .~ao 1arpas <1ue as asas Jos anjos fazem tremera 
São solriços ,le crianças, ' 
São dores gloriosas, 
.São ge111idos e risos d-0s si,,iple$. 
,. 
E a ,,,rísica da Tra11sfig1,ração 
Que ·ve,11, do Jundo da noite de Natal 
E a 111úsica realiza a Contempl~ão 
Or1.çamo.la com os olltos pa.,mos: 
.4 hora é notur1ia 
O crepúscr,lo já jl1gi11 há ,,tuilo co,,i as si,as lon· 

[gaa 08(,a 
E o.~ h1~ço.i ,lt, ,,,lite 1>rincipiti1·a111 a embalar u 

· [terr«t 
Há u,,,a ,·andeia q1.te o ,,e,ito "º lo11ge bal~ 
ffá ,,,,,a l,,z que trP11111la in,lecisa nos limites dC'l ,'' 

[trev~ 
Há 1t111a Luz q,ie re~~,e (,,~~ ventos e que Tesiltr!• 

[às chuva~f 
E a 11.oite de1;al,1·,,ch,, co,,io a r,>.~a ,i.a hora plerw. 
,Cheia ,le graça e 11ar111011ia. 
Natal! (}." .~inos ,·o,,,r,,,,>. , .... ,;,,,e11te niuito depoii v 

[ traduzira"1:'-

• 

.4 ,,,,, i,,,;ri1·,,t ;1oesiu JXll"tt <J 1iosso e1atendi,nento 1 

N,1taf ! Ó si11u., (lt> Juturo, tiío silenciosos ainde r, • 

E,,, ,.,,.~ ,,11t_;o vi1,r,t1·, :~ôbre a pobreza do presepioo 
Ó s.iru>s da Roma vencida, sirws ainda invisivei"t,c,

1 

Sinos e,,, lor,·es ,le igreja5 niio construi,l.as - . 
Eu vos 01,ço, so11oros, ca11 t,,,,,lo P abe,,~oan,lt;J; 

.4 pobre noite <le Belé1,i 
• A h1,1nilde 11oite ,le Belé11i. 

,4 n,í.n P. 10,·r1ntf• ,·prr,, ,ln 1lt(sci11ie11to do llillto dv:1 
[ 1,itijantes sem pous~J~ 

Si11os ,le ,>1t1·,, , si11,,s ,le b,·onze, velhos sinos: 
-.inos ,,,,e il~111i,1ais as 11oite.1J dos séculos 
Si.11ns ,,,te ,IP.~rP,is li,,, f)id,l. a,,~ ,·orações poluidv:J. 

[ e ~o,nbri-0:J 

Si,i,J:s ,l,, ig,·eja i111·e11ci1,el 

Eu 1·,,.íii 1>·"'º'' ,,,,,,in,lo, ,,ibr,,,,,,,~ 
• 

• 

de1it1·0 da ,will t.• 
[glorioS<J!A. 

E,,, ,,,,,~ tLs f ,lr,,,,,t l,1,,,,,,,w..t;, , ... ltj pobres /orrn/U~• 
[ huma,aatJ,.1 

. .t~ ,,,>l,rPs j,,r,11(1s ,le ,, ,,, ,,,_e,,i,10 jragil contive 4
1 

[ ra111, o própri ci 
Jl e,tb.,, qu,~ ,,,;a 1~1-,,,l,, sôbre ,,1j ág1cas .1W8) d~11 

[primeiro~ .' 
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N AO faz n1uito tempo 
que o carr-0.d<'.boi passou a. 
qe oonst;tuir um it1teressa11. 
te anacro11isn10. Até. bem 
poueo teve como tudo qlM! · 
existe: a sua aplicação in_ 
dispens:wel e 1nesmo- di~pu­
tada.. 

l..e.n1b:ro.me O.inda dos 
' nustkros senhôres de enge_ 

11ho da. minha terra conser. 
• 

vadôres e ~valientes~, que 
saia.m de seus feudos es .. , 
quecia1n as suas sei1zalas, 
n1011ta\·a.n1 110 ,·:11"1:o.de.boi e 
vi11h;:.m assistir na cidade n 

• 
S.1nta.- ifis.;a. Jia";a uma 
pa1ticularidade na celebra.. 
<:ão da , c,;mônia, q\1e re­
f ,<'f, fii:1 n1Pntc o prestígjo 

• 
d,1 1no1t ,C'ultui'a <la cana.de. . , . 
~?.tra.r naqueca ep<><:a: o VJ_ 

~ár10 ~ó (_'omeça,•a a cele_ 
brac;5.o, <lc-pois de chega.dOtiJ 
,s senhó1·es de engenho, es-

P <":alme-t1tP o senhôr do , 
1•;11g-<:'nho Gameleira, homem 
cspOita.do pelo dinheiro e 

,1. ·'bm·:i.ri-r-dades. Penso até. 
<it1c só havi:1. missa. ... com o 
&eu benêplá<:ido, 0 aprazi_ 
n, •nto d t> ()ésal'. 

'fudo :ie inodificou entre. , 
tanfu com o ad"*-ei1to da , 
máquina. rara. aeompan.h&l" 
.a marcha do tempo que ·e 

• 
aeelern.va para o dinamis1110, 
liê' f ~z sentir un1e. radical 
e\-·o1ução. Engenhos de bê-s. 
t:.t fora.n1 substituídos ,"Ç'S.n_ • 
tajos:imente por maquiná_ 

' rias ";hdas da Europa.. O se_ 
nhor do 1'.';ngenho G:imelei_ 
1·a viaiava, então no FORD , "' ' ' 
29 de- Seu Leite,. a. <tlimoasi. 
ne, da. ~~a. e· o .Pe. Artur 
Beltrão passou a dizer m.i~. 
sa na hora marcada. não sei 

' i.e pêl~ pontualidade. do 
veículo ou por coerência com 
a e,•olução. O car1"0.de.boi1 

t'11tr~ta11to em 118<:la ev<>l_ 
• 

,,,..u P. se evolvesse deixaria. 
dP sér car o.de.boi f~ ex. • 
c·eção :i. :regra geral. Fjc.01.1 

rsqt1~·do corno 1i111 Praci_ 
nh-a.. A ari,tocrática lirnntt_ 
~111c passou ao prin1e1ro 

' pt~no. Os ho,11Pns, antes 
<l1 spreocupados com o fa,_ 

.ti· t"111po. to:r11ara1n_se 3_ 
' pre:;sad-0.s, disputando ~e-

~n<Jos. Tempo P dinhPiro 
<>qu1Jibr:irn1n -se em valõr e 
procura. O -problema das es-
'rada..c; comeeou a CÜ'Sdiar a 

• • 
t.enn<'ídade dos homens pú. 
bticos, a tal po11to. (J\1e n 

,., .. 
B . .\TlST}\ DE QtlEIROZ 

veucr:-!nclo e respeit:i ~ cl 
W3.shir~on Luiz nas suas 

• 
prédic11c: g!l,rernamentais, 
do:;u1n.tiza\.•a: <:gov-erna.r, é 
abrir est1·a(ll's ... 

Dai· tn11 passei,) 11::i .... sÕ_ 

pa.~ é.-a. o 1n:1io1· di,·iérti. 
' 

.. 

n1ent-0 da. ma.h1tata 110s dias., 
de festa de Nntal aos so_ 

' Java.ncos de urna estrada eE-. 
buracada. 1\luii,.a_g ,rézes co . 

' 

-_, 
- --

' -- --

1110 ainda hnje acont.~ce a:-, 
melin<.lt·osa <'limousine,> so-
f1·ia. un1 tran'5tôrno intestí_ 
nal. F.ntão, rJ ca 1ro.dc.boi 
su dc::;agra.~, .. a.. Vir1-l1n. estrs.. 
,ia a fórn. gritandci <:orno 

' tlm r,ossl"~so tal\·êz de jro. 
' nia ou de vi11gtLnçn., co1110 

,1ma sombra do pa~sado a 
querer vi,·er u presente 

) 

cut3r :is fcri<ia!- <le Reu ai. 

... ~ 

- ~ • -... 

O BOI E O BURRO · 

Üs n'"im<-"iro~ a.dora<lore~ d,! .Jf·sús foram ar,:n1ais e não 
nomen!. Entre os homf'-ns êle procu111..va. os simp)es; entt'fJ 
o~ simples ;lS cr.ia.nça.s; acolhernn1.n-o, porém, os a.'1lma.i.& 
doméstic.os 'mais simples e ma.is doces ai1wa que a.s cria.nçn.~. 
O burro e o boi humildes e submissos já tinham \1.~ a& ' . 
multidões so prOstcn1a.ren1 día.nte deles, 

O Po,•o d e Jn.h,·ó. o povo liber-tado p t>r Ja.11,~ <ia &'"'<!rf\~ 

vidãc, do Egito quando }Ioisés o d~~ára. no de-serto para 
fata.1· eom Deus: obrigou a. Aarão a fundir_lhe- o bezerro de 
ouro. O b11rro na Grccia era cons&grado a .o\res, a Dioni~ 
si~ a .. ~po!o IIipl:!'boreo .• Ai. btir1'!L d'e Balaão. mais sábia qu,i 
,, ~áblo pnr suns pall' , .. ras sat,,ara o profeta. Ochos, reJ d~ 
Pérsia , fiZl11'a '3ÕOra.1· un1 burro no tem-po de Ph.t.a.. Prf1JC09 

8.J!l)S ;ntes d{) na.Scuu~nto de: Crist-0 OtA'\-ÍO, 1ndo etnb:-i re&r 
n~ végpf'l!l"l\ de .. .\.etio. eocontrou mn bu1.Tiquelro com &e'1 

a11ima1. 
O burro cháma.V3-Se Nikon: o Vitorioso; e depois da 

vitõria. no templo votivo, o in1perad )r e:rigiu un1 b111-r,, d.A 
b7onze para. cOme1norâ.la. R eis e povos h:i~tam aité E-ntão 

&d.or8.(io O boi e -0 bu1·ro. Mas era.1n a.penas rei~ e po'\·os da 
terra e J csu~ nasceu para lhes disputar o império. Com êJe 
@e acabam a ador:i<;ão do Animal, a fraqueza de ~t\nrão e a 
super;:;tição de :\ugt1~t-0. ?.fata..lo.ão ,os ht11·ros _de. ,Terusa,. 
lém ma.s hoje os de Bel~n, () aquecem com o seu hríllto. Quai\. 
do j i;sus ei1t1·:1r pa1-.a a últimn. Pá.s<!l)a nBí c1dade 1la morte~ 
'\-irá 111011rn;do :-.ôl>1·e u111 bu1~·0·: mas sendo ainda n1a.ior que, 
B:t.Ln.ão ·vindo para sa1,,.ar 115.o F.Ó os Judct1~ mas todos os 
homen~. êle não retrocederá do ca1n inho aos apupos de to_ 
q,O~ os :i. .• 10.s <l(" Je ru~ lf1n 

• 

1 • 
, ...... 

góz. arra::tando.o co1i10 u111 

t>ntÚlho ,ia estrada. 
E a s::,im pasaa.ram-'Ee os • 

anüs. Os homens in~at1sfei_ 
tos pn.sc:aram a se hntjli_ 

' . . za r. P1-econ~tos :ra.cta.1s. 
ba1uram da ment3lidad< 
cristã o lema. de «amai.vos 

' uns ao.s outrosu. Surgira.n 
do11trinas exóticas, as ma.iE, 
dispa.1·es. O Direito da fôr _ 
ça litigía com O Direito do 
Direito. O Oriente se sep.t_ 
ra ,lo Ocidente. Partem.se 
os élos diplomáticos. A hu_ 
m.1nidade 115.o se compre. 
.e11de. \T erl1 a conflagração 
1nt1ndial. 

• .\. 111áquina perde mé1·i­
l-0 de nproxin1ar as civil1_ 
zacõe. l) petróleo elemen. ·"' . , 
to \•ital <lo -0rganismo mo. 
tor de.::,aparece qua : po1· 
<·on', p.leto do comercio. O go. 
,-êrno do Brasil a títu o dt , 
eco1101r1ia nacional \·~:ia. e, , . 
trâ11sito a.os autcn1ove1F-
partjcula re::i. O cân1b·o ne. 
g!'o, domina em todoc: o 
J)OStO!l de a baste<:· rr.ento. 
\Tolta "11tão o carro.àe_bo · , . 
a figurar no cal'taz do dia, 
co1no o he-roi da ne~1\~id. -
de pública., solucionand,_,.. e11 

bô,1 parte. o problema do~ 
transportes. A 111i11.ha. cida • 
<lf rea.clqui1-e o seu .Jl.:>péc 

' to ps.cat.o e ~nole1rto d( 
cidade pequena do int~rio 
perdendo aquela fisionom ·a 
desvairada de uma fábrica 
<le nc;\•jdades. Volta áauele~ 
te1npos, quando o senhõr do 
Engcn110 Gamcleira tw,nl1a 
trepndo como u1n fardo in 
f onn~ 11urn canoJ.to?_boi 

' assistir à Santa. Missa pe. 
• 

nitenciar.se de suas "njus. 
tiças. Não sei ~e o '\-igiri<l, 
voltou a esperar pêlo:3 féu_ 
<Jatários. 1,ara celebrs.r ~, 
Sa11ta Mi~a ma.s é • ,__,-t '-' 

• 
históri2. ()tlt' me contr,,.,., o 

c-arros_dL.boi. Ct11el º'"" a.me­
na tr:111 <1ual!}ue1· e,) ~ , dr.. 

' ('\)J)lllnl f. <ie n\1111ano •nrr. 8 
11i"tória dos ho111ens. Co,1 
f1 •l'ma. t,. ~frro-de_bo; ! J:i;s o 
precurl:!Ór <los transpa1-te~' 
~f('l'<'<'(),s:i~te t1n1 captt"u10 no 
l'ic)o ,la ,""ana.dn.ac•.1r.art 
Rc>;l<1t,~~ 'luatro~entoõ ,l.IlO~ 

,lt~ ,ida de uma civi1 "!J.ção 
r11le {, minha, que tua 
tr n1b6111: 3 bra~il,,irn 

• 
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N ENHUl\1.~ 
-

tradi~ão 
cristã e }atina é n1ais to_ 
c:inte e :Signifícati,·a para 
os brasjJeiros do que o 
preséi,io familiar, ar1na.d•> 
durante o Natal numa sfn. 

J 

g C)il l1-ornenagen1 ao nasci. 
1nento de Jestts. 

Guardo da casa dt> lllt'U 

avô, na i11fâ11cia, recorda~ 
çao ,·iva e pcr~ne O<> pre. 
sc1>iô que todos o:,; ano:::: lá 
:-ie a.rmn ,·a. Aquilo. para os 
111eus olh~ ele cria11~a er,L 

' 11111 mundo ma.ravill,os,, de 
,;ugestões . Horas e l1ora.:-

• 
1icava a Cl•nt~n1p)á. )o, ~01n 
::.nas monta11has de ped1·a~ 

• 
a E trt•la a11 nnci,tdora ao 
nlto. os s~ntos e as fig11r11_ 
çócs tradicionais 11111a i11fi . 

• 

nidade de orr1ato.-. 1,it«}re"'~ 
cos, como aq11ele eSpêll,o 11a 

... 1 t•ia, in1,~a11i:1o un1 !a;::o e 
qc)brc (> qual hoia"·an1 pe. 
c~uenos pa(os C<,toridos Só 

• 
a o l'ga11ização tlo pr~épio. 
con, ta11tas fi~rura . taJ1to~ 
e11feites, tantos tr:tball10~, . , 
Ja e,·a 11n1a festa. 1'odcu~ 
a judavam trazendo is o ou 

• 
n,111ilo. para q11e nada fa} _ 
ta se à n,inintura da ·ati,i 
dad('. Dcpol,; do J)r( sépio 
d a cnsa de m e-u a, ô ,, s.o 

mente outro n nf"11 q11e 

CORREIO A.RTES Páp,a 11 ---·-----------------------------
• 

,. 
o ESE PIO 

....... . 

• 
prcsi,pio ~~r ,na<lo seg-un d<, , 

• 
h ra~il \' i rrt. do '\ :1 t a r 

ntt>- ln1prcs~lonou basta11te. 
Jroi aqt,ele da casa de ]Jona 
Ht·lu - - u1na cjcl~de ,_.1n1 

' ponto peq11eno, e que a.inda 

1to an,, l>ª"'~ado soube J>C>t ' 
pt•s :-.oa:s de 111inhu f;1n1ilia 
crut• ha·via sicto ar111ado mais 

u1na vez com o 1nesmo ca . 
• 

ri n ho clt: :-<'ln J> re . 
E' 111uito 1.ristf' verificar 

qu~ a tradição cio pr~i:-pi1l , 
pelo que esf 011 infor,uado, 
tend .. a de .. apu 1·t·e~r nesl:1 
cidarle. Chef~s de família.;: 

1 

pol· i~11orâ11cia e sen, quaf _ 

q,1C'r exa.me do gra11dt· inal 
tJtlc pra.ticarn estão i11tro_ . -
dn:t,i11do em ~ua~ ye..,iden _ 
cias, em lugar do encanto 
natura) do presépio. tradi~ 
<:Õl'~ 011tras de <>rig-eni pa~ã 
e· ariana , como a chamada 
ar-\01e d;,, Natal ou o T>:1 1)·1 i 
Xuel, dt· l,..!jcs ,1órd!t~v~ . 
aJ><'sa,· <lo Jt01'"0 caJôr tio 

picai. 
E...se e"lpírito de s ervili ,q_ 

>110 de muitos patrícios nos. 
so~ que despre7A1n a8 v(•r. , 
da.deira ... ~ pt1ras tradições 
]atinas por 011tras de pr<lce _ 

<lE>11cia e,1ropéia, precisa i:.('r 
con1 batido cnqua11t o é tcn, 
po a(ra,és d~ 11111a ('a ln . 
panha a111p}a de esclareci . 
rnt•nto i ><>pul:lção pe-la im , 

-

J)rensa . rádio e outro, 
de difusão. · 

• 
nl t'IO~ 

Xenhu111 po,·o n1cre<:t• rc .. _ 
peito se ahando11a as Sttas 

tradi~Õt's ~ as substitue1n 
por n1o<l(•los estran~:-ir<>s . ..(\ 
:.ar,·ore do ~:l1aJ e o l'ªJ>ai 
~ocl ~ão , ·<.>rdadciro~ att:11 _ 
tado::i à n(,~c:a (li1.!'nida.rle na_ 
cion:!I. l"t'(•<.·i~an1os rl<·fe11<l~1· 

, . . 
o f)J-e~eJ>J<• co11lra essa 111 . 

vasão de idolos pagãos e 
• r,r,ano,. 
U1t1 cientista alen1ão, 

C'atlos F'r<·<lerico Von ~lar. 
ti11s (co1nenta o sr . . \ma_ 

' ral Gurgcl t racllttor de} c;eu 
• 

li\J'<, «O l)JJ?EJTf> E::\r_ 
TI?E OS JNDIGENAS· I><> 
Rll1\SIL» p. 13), visit-t•ndo 

I • 

en, 1817 a p<·qt1ena vila df' 
· 2'\'o~"'ª Senhora do B01n ~11 -

cc•,i,.;u el e J>in<larno1\lt 'lJ1"a ba 
~ . 

l'Hl S.t<, i>aul<>, cleHf umbro11 _ 
~t· cliantt- de uni presépio. 
a<ln1irar1do~se c.<>mo 1111n1 1-e _ 

<.'a11to 1nod1~c;to e pob,·t· con10 
aqt\<•lc «sit11ado 11a solidfio • 
<le un, can1inho Jl<>U co tra1, _ 
~i{ad<>, l1ou,esse tanta po<·­
sia ~ tanto cari11ho na n,a. 
ncira como se• home11a,reava 

ac111elt> g1·a11dc dia ». 
V<>Jt :'.\tartiu~. estra11f!ei. 

ro. sc•ntira u111a profunda 
emo('.âo n-0 conten1pla.r uma. 

tradição cristã ~cnuinamen_ 
te nossa, porq1te é de ort 
gem Iati11a. Ti,·L-ese ele e11 . 

cont l'~O 11111a ar,ore de Na. 
tat trarlição de seu povo ' . 
011tra teria .;;ido a i1npre~_ 
são. para não dizer de<-ep_ 
t·ão eJJl"' ,·irf nde, ~atura-!_ - . 
me11tP~ da~ 1·ictlS úr,oTe 
qu,• ,ira e11t ~ua patria, na 

J\.lerua11l1a. 
Isso foi em 1817 Se , ~on 

• 

}fartius fcs::.e v,i,o <' ,·olta,_ 
se ao Brasil teria ,1 mesn1a . , 
e desoladot·a in1pr<'1-osão dl' 
C(ll~ esto11 possuido. v<·ndo 
as tradições r<'aln1e11te bra. 
sileil'as )'.l?rem substitt1íd;1~ 
por outras alf•mãs ou rufi4 
sa.s. Porisso o ~r. \maral 
G11rgel , no Jivr() cita-do. lá 
pelo a110 de 1938, tevP t•sta 
fra,:,;e dfl protesto contrn a -
in"asüo d~"sa~ f radições es 
fl'angeira~ no Brasil: «Tnfe. 
lizmenlP o 111od,·rni mo dt .. 

• 
ináu g-osto clespre::;ando o 

• 
Qtte {,. noi::so, s11bStit ,,; u a 

ht?,Jeza típica do J>rc-sépio 
pelo prosa.is1no d.1 ar,orr 
de> Na.t ai • .. » 

No ano passado . Alceu 
l\faynard ...-\raujo i11iciQ11 em 
~ão Pa,110 t1n1a pro,·eito a 
e 11,pttnha pela in1prt.~n8a em 
fa, or da 1>r-0Sépio. sec~ 
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dando a sua respeitável opi., 
nião} escrevi artigos em 
jornais desta cidade, do 
Recife e de São Paulo de. 
fendendo a mesma t:a.us~ 
lto11rosa isto ~ a valoriza_ 

I I 
<;ão do presépio. Todavia, 
estou certo de q~ «uma 
nndorit1ha só não faz vc. 
rão» que só terá rcsulla. 
do prático a campa11ha qu~ 
tiver o patrocínio eia una. 
nimidade dos tradicionalis 
tas brasileiros, com a coo. 
peraç.ão do~ homens de boa 
vontade. 

Quanto â ar,orc do ~a 
tal indispei1sável nas re.si . ' . dencias dos ricos e ignoran~ 
tes, estou certo de que só 
será destruída por meio de 
uma campanJ1a. de ridíc11lo 

• 
cnnstante e sem tréguas. 

Um ilustre etnograf.o 
português dr. Armando de 

t 
Mat,s, publll~u recenfe_ 
mente no boletim «DOURO_ 
LITORAL», n. IX da 34 Sé_ 
rie, uma oportuna conferê1,_ 
eia que pronunciou no Por_ 
to sobre «O PRESÉPIO N • .\ 
ETNOGRAFIA PORTl1_ 
GUESA» e onde teve o en_ 
Seio de defender idêntil..~ 
ponto de vista. com pala_ 

• • • vras 1n01s1vas e que mer~~ 
cem divulgação. Referindo­
se ao fato de que o presé_ 
pio. nos grand~s centros 
tem sido prejudicado pel~ 
difusão de elementos estra­
nhos à raça, portuguesa. 
escreve o dr. Armando de 
Mattos: «Estes elementos. 
estranhos a que me refiro 

• 

(;?Stão a ver. são a aryorc do 
Na.tal e a figura bârb11da 
alo pa.i Noel, vestida de en. 
~rnado e por figurino rus .. 
so. Foram estes os agentes 
que prejudicaram durante 
dezenas de anos o nat~l por­
tupies!» 

E como medida saneado­
ira dos bons cost,unes lusi.. 
tanos acrescenta o dr. Ar-• 
mando de Matt.os: «E boie 
o movimento dij· expulsão · 
nos lares portugueses da 

J 

arvore e do limpa chaminé • 
mota_se com grande desva. 
necimento daqueles - que 
têm a.inda a lelicidade de 
aeredita.r nas virtudes e 
qualidades da nossa gente. 
czlos nossos costumes, d.a 
nossa alma. portuguesa» .. 

Assim falam e escrevem 
0s homens ~ultos de Por .. 
tugal. 

Nós brasileiros irmãos , , 
pelo sangue e pela. origem 
{atina dos portugueses, pre 
cisamos tamúem expt1lsar 
das nossas ca.sa.s asses Jan ... 

• • 

POEMA líRICO PARA A NOITE DE NATAL 
" .. 

CAEM do alto a estrelas ,Je.r,Joll1a'1al. 
S,1l1e ,J.a terra o 1·0~ dot. . i11os pt>1·<li dos. 

l)á-111,! as ,,,ão:.., 1tze11 a,no,·: .,ll,a o cé1, e recorda 

f~squece a inutil a11siedade~ esq1a.ece ,, t,,m,,lto inr"tit. 
'f:sq1tcce a briitalidade do Je ejo em j/. 
l~ (I_ a111arg11rt,t do desalento sem esperon.ça. 

Es,1uece os cégos, esquece os surdos .. esquece os loucos9 

Os q11e põem sangue pela boca e os q,,e têm Jeridas no c@rpor; 
1Esq11ece os tJlte duvidam e os que fraq11eja1n: os op1rimido,i e rebekJdo'J, 
F; os que amo11toam o ouro e o~ que proc11ram o ru:u/n.. 

lt:1quece toda a <>nd,, clamoroso dos que sofrem 
E olha o céu .. 
Abre de novo os oll,os nurravilhados da injancia 
Crê, outra ve~, nas virgintzis verdades desmentuuu,. 
(Po-pai Noel encapotado, 
As arvo1·es verdes.. cheias de bofag rcolorula.s ••• ). 

Qite noite linda! 

Meu amôr dá-me as mãos, 
Fecha 01 olhos., 

Recorda ... 

• 

----- - -------

O Natal e as Lapinhas 
• 

pa~torinha~ da Ron,ana. ou 
<le outra qualquer profis. 
sional, sob ajuste prévio 

' dain~ar no f e~ti-çal .Pela,, 
oito horas da noite casa -re. 

1 

p)eta (te co11 vidad<;s COJlle. , 
(ava ri função, u111a espe_ 
cie de dran,a coreográfico. 
lírico-religioso. As cnnta._ 
d~ira.:f entoavam as jorna_ 
<.las rufiando Pandeiros e a~ 
1>astorinl1as agjt.iva.m ma_ 
racás e recita "ªm ,·ersos. 
}i'r,rma,·am duas alas; toda"-. 
, cstiam de bra11co distiJ1_ . -
guin(lo_se <:ada secção pe-los 

• 

1aço.s e raixas azuis ou en . 
camatlos, das p~storas. Er,_ 
t,,.,,. as duas fil~ira3, o anjo 
tlansan sozinho. O sereno • 
:i \'.ada quadrinha recitada. 
vibra~a con1 arri>e:âncta: • 

•+++++++++++++++++++~ 
taches nórdicoS restituindo , 
•.o presépio humilde e cheic 
de tantas ev~a.çõés o lugar 
desta.eadu que ele conquis_ 
tou por ·c1i~eito nos )are.~ ~ 
no a>r•çi~ ,Jos brasileiros. 

(CONCLUSÃO) 

lJnl ,i, ~ a.u vitorios,., 
~ordão encarnado! 

- lim vi"°a, acompanha_ 
do de palmas às pastori. , 
nhas do cordão azul! 

'Ao arder da. ]api1,ha. 
t1uandfl as cantadeiras, nutrt 
to111 maguado harmoniza.. 
vam: \ 

- t\cendei í,ogo. acen 
• 

dei! 
<tS parl.idâ1ioõ se e:..~lta-~ 
~am -: ~ivas, gritos, em 
:p u rrões, pancadas . 

\ Ja.pi11l1a., que tanto ~ .. 
arma,·a . na casa. pobre como 
na abastada. tinha ~iJ!nifi . 
~ação religiosa., era uma 
tradição ingênu•, l)-Oética ~ , 
familiar. J)(•1>ois ~urgiu o 
pt\storí1 mercenário com a~ 
.:-ttas J)ia,,as, as suas Ciga.. 
nas com •l 5'eu Fúri:i&. o seu 

• 
Ponchét; ~s suas arrema._ 
tações; o pastoril de moças. 
o pastoril de r11.ulheres e~4 
piorando as ooJças dos es~ 
r;>ectadores i o pas,orll dos 
fablados e dOs teatros: sur# 

• 

giu o pd6torif par'.& desabo~ 
no das !apinhas! 

No Tambiá se co11feecio_ 
,;iavam muitos pre"epes. O 
queima de mais rumor, de 
mais cuidado para n policia., 
se "erüiea.va. na rua do Gru .. 
de sábado do Carnaval. úl_ 
ti~o dia permitido a tais 
• 

funções. 
Qnasi .:,empre o queima 

se efetua,va, à me.ia noite, 
afim de se-rvir_se chá, de se 
iniciarem as danças, ofere 
eida,s às pastoras e ~s con 
vidadoS. O pessoal pobre 
cu-:teava tai'- funções por 
meio de quotas a11ga.riadas 
~ntre o~ de ~ua classe, Otl 

entre compadre, E:ntre ad 
mira.dores da mestra. da. 
cont.-a.mestra e da.s pasto_ 
ras yaria.s deSta.s vestidas 

• e on,ada.s com ele1ira.ncin e 
luxo por algum partidário 
exalt:.bdo. . . que d~ta for 
ro~ ~stlmuiava. a. ma1Pdicen­
c~ de qttantos s~ inteira_ 
va.rtL da generostd2de .... 

~ 
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A HlSTOl!J:\. ,propria_ 
rne'lte dit:.:. do Brasil come­
Ç,L p,xie.;:,: dizer, do ponto 
<le' vista cronológico, no n1ês 
<ie .4..br:J, cv1n a ::-;olenc qua. 
dra. J,it.úrgi...:a. do oitn\·ár10 
-' 1>ásc()~ <!01!dc :.1s prj_ -ua "", 
J-nciras {le11omina~ões topo_ 
nin1ica;; que rccebctt a. co_ 
rr, çal' r,elo próprio glorioso 
non1c d , '.l'0r1·u. de Sa11t ~t. 
Cruz n1ais tarde, definiti\~:1_ 
m~1,tc pcr<lido. ' . , . Nos seus fastos h1slor1cos' 
f'gura. tnn1bé1n o dia de Na_ 
t,'ll e111 "t>isódios de vá1·io 
asp&:t .J 4il,: nã,) dCj~a, de sei: 
1nteressa11tc. _ ao ele Je,re, 
rl"'1nen1orur. 

No cale11<lário da. Ig1~ja - ' 
,001,,n C\·etnto políticp.r'cli. 
.g-ios'J <le 1ná..~in1a. importâ11. 
eia S\'1.tlta, certan1ente, o 

' <íUC 11n noile de Natal do 
an,) de 800 presenciou ~. Ci .. 
.:ade )·~terna. 

Aj{.tc?hado, c111 ura.ção. 11n. 

Basílic-J de São Pedro 
' ac!1a,"8..s'} Carlo~ Magno, 

quan<lo dele ~e aproxin1a. o 
t1é.:.p,.. Lei!.'> III ~ lhe colo<>O. 
na f l'Orito \.lln:i coron. de 
our,., no1· entre os a.Iegi.-cs , 
v·\ as da n1ultidão :.to n0vo 
rin1pl!ra~l01· -dos ·1·0111n11os. 
U1,1u é1a. :,,e abri3 pa ra a 
,·ri~tan<la(lc ~ob a f.gi<.le de 

1 

11111 sobe1ano cttja dina:;ti~ 
Sf" 11fio <.J c,·êra durai· n}D.iS. 

• dr. dt1ze11tos a11()S, exe1·c"1·1a. 

t·oJ1t11do l'tn influxo de p1·ú-
' jPção i 11c&.lc11I:i:\·cl nue :1i11_ 

<? ., l),·, <l u :·a 112. 111~ rc. !1a ~:l 

c:vilizacüo t"Jn to<ln n n1.i;i. 

tln ocident .. \l. 
~ra:s; ln·cde, rro lt!\'~r 05-:t\ 

i'l1e:::.n1a ('l i:::tan,lntlc r>uro. . -
y1ea J>->l' c:::se meS1110 i1n})f'_ , 
,-ador un'fica,<la, a1·111,1s ,;_ 
torir,sas :::.o Ori~11t,• 111l1çul. 

n1ano. 1)a1 a a con<1Ui;,,tO d, 1~: 
pl-Óp1·ios lugarl'S s~t11t1Cic,1_ 
dos 1>('la 1)assagr111 <lo }{C' 

dcntt11· ,-: na Basíl ica d:1 Na. 
• 

tiY;d~<i" ,JUC' f3al1.lu ir10 i ,._ 
n,ão d• Cvdofr<,clo de n'onil. 
1 ,. t "!\.'?' l. 1 <l -
00. 1.0 \J 1a (1e .,-.; ala ,) ª"º 

clC' 11O1 1 ~<."' ÍflZ sa,.,.l·,1 r na ,., , 

próJ>l'i:..t. cidade <lC' Bt:lé•n, c·l>l 
qll(. füia Oltlr<ii·:1 ]>~1\·í un. 
gi<lo p('l0 Sun10 Sa<'e1·dote 
Sa1nu0.1 • 

P,,o~"r>_g-u,ndo a 111istica 
cnt t'C'p,· ,.a, no dia dl Natal 
do a110 de 1 l 4õ. d r1<l -:::> a 
segunda C1·uzad a <' 111 <> 1, n , , . 
m<"S11l..'l dc.ta do a110 ~ gu · .1. 

t ~ C' ol, e tnn.b' 11 1 

Natal l o Calendário His tórico Brasileiro 

di3tg, de Spirll. ~ tomar a 
c.u~ (~onrado ·11r, irnpcr·1. 
rlor d:i ..:\lcmnnl1n. 

No Brasil u pri1ne.ira. ef e. 
' J11éride 11n;talina a assinalar: 

::;e, na orde111 dos t c1npoc,, 
f,. sa.l,·o Pl"l'O 11u "110 d" .. ~ ' ..... 
15GZ e111 Sf1.t> Paulo a 1nor-' , 
e do f a1l1oso chêfe i11dígo_ 

ita 'fibiri~ú. <1ue cristianiza. ' . 
,lo :por • .\11ohieto. e Leonardo 
:~ únes <'01110 iiartin1 . .c\!on .. 
S1) não. li,•c d(tvidas ele ci_ 

' tar certa vez conio t1m dos 
verdadeiros precursores -­
qt1e o diria ? - ·- da açfi.o "n­
t ôtica cntr~ 11ós. 

'finte e 110\·e u.110.s d"!'J)()is, 
E:ln 1591, nssiStia,m piedo. 
:-.:Ln1cn tc ,,s 1no1·ado1~s dit 
Vila de Santos à n;.issa de 
Natal qt1a11do justo n~ · 

' ' l1ora da elevação da bóstiR. 
' sobre,·é1n o inesperado a.ta._ 

rtue dos corsá1·Ios í11gleScs 
ca.pita11cados por Cave11_ 
<lisb .. 1.os qt1ais, po1· iSS<> , 
1r1es1no 115..o foi p:,ssíve} 

' op«¾,· a. 1ní11in1~ 1-esistência.. 
Pouco depois \'inculadn. 

' :\ recordação do grando 
o.c~nt.e,~iro~nto do Nata.!, 
~l)a.rer.e, no Ri,) Grande do 

.... ,-~- -· -

r.TRES REIS MA(~OS" 
' que dá lugar 1.0 a 11<1 ::-e. 

' ..ruintc isto é 1599 no <lia ~ , , ) 

!5 de De2.en1 bro à j :,sla. 
' )a.çüo cl[t \ 7il:1., ,Jepoif.1 ci<l:t. 

"1-- <lC' N&.tal. 
l')D s3av·a :.l;:,:iíi11 a te L' , , 

'losso país unia. cid~dc. c5_ 
p eciDirncrite -con~~gradit i... 
:perpétt1a 1e111bra11\a .-lr> 
na~cin1e11to <le Cristo. 

Outra, :.ii11da r.1ais i111r,01·. 

taute no decurso dos len1. 
!>Os s e lhe devêra fI\tMe i111c. 
àiatame11te scg·uir .... ~ íi111 clP 
r,cu pt, r <> .\ n1.tzon ::is pa1tc-

' de, )1ara11hãn a 25 <le De-. ' . 
2,e211 br-0 de lGlG !i"'ra.,1ci:ico 

' •lP. Ca.Ideii·a. Cas1 elo Br.:1.11_ 
"º ·~ ft111da unia. fort~lcz:.1 

' e u111a po,..·on.çü.o i'1. q tt:tl co-
' '1\<> recordação <la d ·-t ta <le 

1'lUa. parti<la, <lú. des<le logu 
.') no1ne dc ·Ci<lade d e Nossa 
Se11l10J:a de Belé1n hoje. ' . 
,:o,n ctPtc11as d e r11ilhar~s <lc 
}1a.t, il.-'l111 es, n1etrópole •l() 
Pará. 

4.talaias do l!xtren10.No1·. 
te são, ho4e em dia essai:: ' ~ ' <}uas c:ipit:iis l>rasileii':t~ 

• 
Nat2.l e Belé111 as ma·-.. i111_ 

• 

• ar éw •• .. -· e ' • 
• 

( 

$! , 

, 
' 1/, 

/ 

" 
/>%• 

• 
,, 
,: 

" / 

, 

/li! 

' ~ ' 

• 

portantes, sen1 dúvida., ~rJ 
tre as cidades que se cou. 
decoram, em todo o mundo • 
com tão glorioso titulo. 

Só uma nação, como n 
TI(>Saa cristãmente privile. 

' giarJa nos altos destinos de • 
sua V'Octição histórica s~ 

' poderia ltfana.r da coinci .. 
dência dessa dupla comemo. 
ra~ão topográfica de umc. 
data tão cara do sentimen.. 
to do n1undo civilizado. De 
-0rig~m lusa é também -
descoberta t1m século àntes 
- N atai da colônia i11gle .. 
sa. da. Afr-ic~ do Sul. 

Belém! Na.tal! ~~s brlsai, . . " 
do Río_mar e do ocea.no 
Atlantico, ecoam já há sé. 

' eulos esses dois nomes so. 
' nóros com a, alacridade fes. 

tiva da.s músicas :ingelicais 
qt1e :1nuncia.ram aos ho1nenc: 
outrora a. vi11da. do Divjno 
Infan 1,,0. 

Bastam pela. f ormosurt .. e 
lttminosidade da, st1a pro. 
jeç5.o i11defi11ida a compen. 
sn.r de éerto as n:>r.1bras que: 
a t.1iste1.a espal~ta. a.jnda ho .. 
je, ~1n torno de outra ef ~. 
méride do a110 de 163G. 

Dia de Natal! Os pau li.:>. 
tas caçadores de escravos 
otosseguindo 11a obra van 
dálica i11iciada por ... ~nto11i<• 
Raposo Tavares ton,atn d& 

' assalto un1 redil de índió--} 
n1ansos civilizados da te .. 
dução jcsuitica de São C1·is~ 
1Ó\·fio 11n Tiin (°j1·~11t1" de 

• 
~nl! 

~ 
'No ano sírgl1i11le 11~ ri1e=. 

' n1a dato o n1e.~mo 11ome df 
' ~.i.o Cristóvão figura 11~, 

tl'agédia do jn<:êndio d e' 
Sl-'t.:gi1)a d'El Rc}· pelo in,•a.. 
~01· l1ula11<Jés cujas atro~i. 

' drt<lt·~ sem co11la i11spirada~. 
pelo fa11atismo sectário, fi. 
zcr:1111 tantos 111árt;jres q..1:1 

:,e de todo ~squecidos. Ba.s. 
tn. 1'ecordltr nquel<!S ineni 
110s dü::. 'lU~i:::; nrtl'ra Lop~f. 
(le Sa,r,tj ago :i.r ,·:inca1·a.ni. 

' nos t1ês as ttr1ha.s e ll1"' 
11ueb1a.ra111 os <lentes P, f o 
1·an1 <l,,pois C1'llt?l111e11te açol1. 

ta<los, llingados e descon. 
jlt11ta<iüS qlte fui llli:,eca11<lo 
espetáculo; 1>uzerun1 a, e~. 
da qt1n.J dos três e11tre dua.-

• tábuas sepa1·adas co1n JllU • 

t-os pregos e os algozes en· 
ci111a, <i11 c lhes fa,zian1 c11-
t1·ar os pr~gos até as e11. 
tran,"1~1~. Eles m1Jjto cnn~n-
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t,es nestes to1'Jnentos cho. , 
ma,;am por Deus P. sua 
Santíssima Mãe e o que 

' mais lhes aliviou foi pedi% 
' co1n muita instancia os deL 

xasse111 confc>ssar e por . ' 
não poderem já andar, a. 
r11arrn.~ 111 a l.ada tnn uma 
<'orda no pescoço, arrasta.n_ 
do_os largo espaço até os 
n°ndurjrcm e n<.'abRre:rn de -
matar arcabuzando.os ( 1). 

• 

A ,()pressão dura"-a, como 
se fôra eterna, ha,-:ia quase 
t.rint.a a11os. J>~Lra pôr _lhe 

' tc>11no reune1n_sc e1n ro11se_ 
Jho d.ia de Na.tal no a.no de 

• 
l 653 11a cid8<le de Olinda 

' ' ao redor de Francisco Ba.r_ 
rPto de Mc11ezes e Pedro 
Jacques d~ l\Iag3JJmes, os 
11rincipais chefes da insur .. 
reit;ão pernambucana. Re. 
sol,'ido um ataque geral e 
irnc,diato às f ut t~ficações do 
Itrcife. e~ta,·a P11fin1 .:;"la_ 
da a so11 ... do i11,·,tS01· 1)1'0-

t,,stu.ntí' 11a 're 1·1-a de Sant3 
r.1"ll'l. , 

f_;j~_nos 3gora dt1ze11t-0s e 
' qurn7,1? a11os 111ais tarde, nos 

('3Ill}}O~ parng-uaio8, en1 ple. 
nB dezc,n1brada sob o co. 

• 
n1fi"ndo 11 •róico <lc· Caxias 

' jun .. c, à~ f.,0111:is \T:-1le11tinas. 
Na. 11oitr de Natnl queren_ 

' do poupa I' <i 0 r1·nn1a111ento 
inútil d0 ~nngue-, i11tín1a 1> 
gE'nPral e111 cl,efc rendi~ão 
:'ti:: forças i11i1)1igas 

Lopc.'s recusa r•om arro. 
~ância. A lutH inte1Tompida 
llm insta11te sob a bandeiTa 
hra11<'a, rec.1-udcc~ i111pla. 
(';1\•f'l 

No dia segui11tr µ1:las 
hoca~ flai1 i,·omas de 50 ·ca_ 
nhões, t roa11po deS<le o ro1n_ 
per da. :-turo1 a, 1ca:firt11n o 
B~,;il a i:::ua rC'~')]urx<"' e-11fr _ 

• 

gi-ca de ,·c11cer conto de fa_ 
' to '\·011criu e11t1·nndo o nosso·• 

• 
ex/.-r<'ito dni a dias trit1n_ 

• 
fa lmente Pn1 • .\.sf:t1nrão. 

Outt· "', e quiçá 111ais ex. 
pressi,· )S episódios ha,·eria. 

• 
ta\,·ez dignoi::: de registro, 
s )bl'Ptudn 110s segredoc:: da 
h",c: 01 ia. í ~ima da ,·ida Í"~­

p1rittlal do país. Poucos, 
' <} bl)l'" t .... aue af fica.111 . , 
d-o 11u · pc11sar. 

~ao ,,u ,:; todc>~ e111 (lo. 
' ;t t s > co11l1 a.ste com a se. 

enjdadP. e doçuJ a que en_ ,e,. ,n 1 1 berço do J>1·11_ 

· p o 1 P:1.z n.1~c· do no s _ 
' 

e nc o da noite ~nt1· 111an_ 
~s- a1·n1árias. como W11 1·aic, 

d luz no som dos 11;110-. re_ 
Jestia · . cenas de forca e 
1Jta, nP exf E>r111i11.io " S0.J1_ 
• t "'enas gueri a. A 

,~ ·a fu11àação de Natal 
d n , . -e ~ c•rn sao rom Os:; ~et1s 

' 

CORREIO -. 

.......... 1EIR0 PRESEPE 

.1.\. ORIGB1\1 do 1,r,~S(·pe t-. <.lt?vida ao fato da. v;rgem 
ten.do c}1egado a Belén1 e1n con\panhia de seu esposo Sã.o 
Josl!, cn1no não enco11trasse albergue e1n que pudessen1 pa.s. 
~:11· a noite, ter se refugia.do nr, estáb,1111, que P.ra uma gi·u.. 

ta (>scav31da n~ ro,.:ha. <)s (Wv-a11gel~stas não dizen1 ~ nes_ 
sa ocasiã,, :5P, t!t1<·ontr·o..v,Lm no •!.st{1bulo o boi, ,, asiio que 
s!1o 1·P1)rP:.e11t~los nas CllCulturas e pinturas rnesma as ma.is • ~ntig1.1s do nasci111ei1to de 0rjsto. 

' ..:\ lgtt11.:: r1<·1-<:dita111 que a \Ti1·g~1r1 ~la.ria tiveSSe ido ~ 

lleJt.m montada nun, jumc-11to e Sã.o Jo'1-é cond~js.:;e un1 
boi para ,endê.lo ou pa,·a sacrif.ic:í:.lo, coml'I era então o 

1·ito do nas<·jn1ento • 

OR p1·csepes en1 r11iniatu>-& tlUP se a11n:un em 111uttas 
) 

ca~as '! igrejas para !\ata) e Reisp tivcran1 sua. origen1 na 
Itália no ,•ale de Riet,1, por iniciativa de São Fra11cisco de 
Assis: 110 ann ele 1223. 1Jn1a noite de Natal, São Fra11cisco 
1na.ndo1..1 le,,ar para \1n1a grutn ct{) hosqt1P de G1c:ccio, u111 

co111,2d11uro ch~io de fp110 :1 í111ag-e111 rlE- u111 1neni11r1 e as fi_ , 
~u1·:1.s fio hni e do asno. Sã" }<'1-ancisc<, co11vi<iou pn,1 a a ce_ 
,~iT11ónia ~1s habita11tcs da ald(•ia e a<'11diu grande 1,1ultidão 
de c::t1noo11Pscs entl'e eL"s n11..til-0s ·pa~t,ores Qtte des .. eram 

• • 
da 111ontarlha. tu<.:ando g-.. tilas e co1·11an1t1sas. Desde então 
a 1·,•1Jre~e11tação <lo pi r>~er,e to1'l1ou_.se costume anuaJ de to. 
das :ts 01'tlens religiosas e n1es1no ein tôda~ as ig1·eja3 e 

) 

capelas, sem contat· ag f a111ília:: boas que introduzi1a.m t:ssa 
t>icdt>-6:t pl'ática em seus p1óprios lai-es. 

++++++++++++•••+++++++++•+++++-+•+++++++++++ 

110111es tão su~lve~ ,1ua1 u111 
- hin1 !Ja.l ha r <l ,· si11l1S duas 

• 

• 
iirciuas etr. !'ª~ ,]e t1111a 1>1·0. 
long·a(lé1 con(Juista a p()nt:1 

• 
d1.• c~1lada sobre o in<lio I,úr. 
ba.ro e a11tropófago nu o in­
,-asor cst1~11gei1·0. Com u111a 
i'inica exc:!ção, entretanto. 
for:1111 ela:- lt1tas ~enero~a::; 
r1ue tínha1n por alvo apena: 
o C'stnbe]Qcin,ento d:1 Paz. 
Tal é a- 110S!=:B dura co11díç:.1o 
te1·rcna Vifa J1omin's -

• 

<li.lo a Sagrada Escritura 
- n1iJitia. esl. A , 1clu do ho, 
1n~1l1. e a d.,., na~iiC:..,, att'· a 
consuu1a,çi"iu cir)~ sécul<>:-. 

Ai11da hojt', sob os <.:éus 
ll1asile:iros é essa. n1Psma 

' X ;i tal un1a fo1·n1idá,·, 1 111·n~ 
<;:?. ,le gue1:ra en1 cujos ar(.\s 

) 

rt1fla1n incessantemente ilia 
• • 

e 11oi l e ('Om bran1jdo • s•n is. , 
1 ,, asas t,>1)0::~antt>i:; c1,• 
é.tviões de combat(', 11orta_ 
d{):res da rnorte e da r?c•')_ 

\rt1ição sen1 re1n(>dio. 
~Tas há uma gra11dc> l s­

})e1·:Lnra, r~peranc~ fu1·dada 

' 

' 

, . . 
nLs~" p10pr10 11on1e attSJJ1_ 
c•ioso, no beJ1<lito nume da 
ti->1·1-a e 11a , 1ocaçfto hi~t61·i_ 
ca nu11ca dc~menti{la do 

• • 
po,ro. Das vizinl1anças da 
ima~e1n fúlgida do C'l.-uzei. 
ro :::;ó poderãn partir ra.ios 
\i11gadores pn1a fazt:r pe_ 
<i3ços a e1·t1z gart1,tda <lo 
A11ti_Cristo que pt·etc.-11den1 
1111µJa11ta1· sob1·c> a terra os 
·ni111igos <lo generQ 11uma110. 
N e ... sa horn cs1)eremos ' . 
c.lc.111do glória a. Deus n:1s al_ 
tu r,• s al1.ançn.1 ão a j)az o~ 
h"n1< ns de boa ,,nnta<le • 
i 11a11gurr.11d0_se afinal. no 
nrun<lo, 111n.i~ forte do (-tUe 

:l força, a 6ra e111 qt1e ~e 
poi::isa I xc·lan1ar: JUSTITIA 
}:·r P .,\.X OSCl"L.\. TAE 
~1iNT. 

(J) Re,,. I. H Gº Br:is.ç -
• 

\rol. ~8 -- Vi~ lam-
l>é1n l,>IJO Ct1i·ado Gar. 

, sPpa.rn1 i do r\ r_ 
lltt•,·,> Nac·<>n:i~. 

BETLEM 
• 

( C '(J N C :r, l S .3; (>) 

C'l1eg:l11do no at(-0 de 11n1 

011rtefrf, olhnran, o~ cam _ 
• 

J>o~ ª<lormcc:ido~ sobre os 
~ quais o céu parecia bai;(ar 

1 

~ esquisito preb. e11ti11,.ento 
oR ton1a,·R n1i to de aJegia 

' 
f' de medo. 

lt~prnt inan1e11tt>, <'"mo a.e 
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um rG-io silencioso cafsse • 
viram.se focados por luz 
c,fuscan~. Arroja.ra.m_sc 
ao ehão acudidos de ter_ • 
ror. TJm:t, "<>z \hes di~: 

- Tranquilizai. vos. 1 ra. 
go_ ~ notidas d.e grande 
al~gria., que serA també1n 
para lod,, o J)<)"º· (3) 

• Os pastores crguttam o~ 
,;em bla.-n te8 transtornado~ 

' 
de susto e \iram aU ~J1o 
nm. a.nj,) qtle tinha o f11lgor 
dG sol, 

-- Ale~i.Tos - ront,_ 
nuoa o aC1Jo - porque !rtn 

1:ida.de de David nasceu o 
::;aivador. que é Crisio, o 
Senhor E isto TOS sem pot • 
ldnal: a-eh areis o menino 
t>nvolto em 1>311,os e deita_ 
do n11n1a ma11jedours.. (4) 

Qua11.cto o .silê11cio ,·ol, e11 
Mbre as montanhas, os 
pastores entrcolhai,am -~<' 

mudan,enf e O mais velho 
• 

ex('J:tn1ou: 
- Gra11dt•, coi~as dc·,·efn 

ter aconte<'ido porquanto 
f 

dvemo! aviso do ci>n 
F; o n1ai-. moço: 
- \tamos pois a Ra.tlénr 

' 
e vtjan1os. 

.:\pressadarnent-e ~~ <'T -

gucram e marcl1ara1n. !\Ias. 
• antes de pe11< trarem :i s. - . d ade, na ,~ncost a pro ·1ma 

• 
h grand,• porra que se ras~ 
t?a na mt1ralha atentaran·t 

• 
para a ea,•erna. de onde 
~aia o clarão de uma fo. 

manjedottra .. 
m 11m1 u ro11 o velho. 

~'\cercaram_$('. E ,t:nro11. 

traran, um l,orncm e uma 
m,11her. Sobre as palha~ 

' 

- .4. 

en,ulto e,n panos, um rc. 
cin1_1,ascido. 

AjocJJ1aram_~e, l1um.1ldes, 
~ntre o iume11{0 e o boi, 
qt1e og 0Jha,·r1nt c.6n\ • eus 
i:-i·a.ndes olho~ de eandura 
animal. E adora11do 'l ri. 

• 

anca, glorificara1n e u-ça 
• 

ram o Altíc;;simo «por tudo 
' o que tinhnn1 ouvido vii;; 

to conto lhe~ tinl1a sido 
a111•nc1a,do ~ (5) 

(DC> \rida de Jt-,, · 

(1) Súo 
1 2. 3 

• • 

J<•ão cap. J 
• 

:; <' 14. 

(2). (3). (.:t). e (5' ~ão 
I ... u ca cr ca J1. 2 ç .. • l 4 1 1 1 . . ' 
12 e 20. 
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o NATAL 

1900 -- Natal terrív~l. 
1·r1steza 11nensa, estagr\a, 
\'áo na mais negra desdi, 
ra, em compai1hia do nc>s­
:so i)oeta e de sua mt1-

lher. Sensação de um i..~· 

lamento, de um abando-
r u., terrificante~. 

• 
* * it. 

• 

1901 -- - Natal pode vir 
à ,•ontade. ~I inha alma 

• 

est~í. anquilosaJa, enfer-
rt1tada, imóvel. Sinto-me 
e n1110 t1111 vc-111(1 relógio 
cht~io de poeira. 

Trevas da Noite, tre­

,,~-1.s da Aurora, trevas do 
1 >ia. I11fi11ita desof ação. 

• ** 
1902 - Natal. Missa 

c:11\t:t<.l~L mt1irr> 11e11osa -por 
cat1sa clêsse ,·e111l> asnr> 

gt1e é o fl<>SSo deãc> qt1e 
n~o pode deixar de 1,111 • 

rar durante meia hora. 
faria melhor C('Onomi­
t:anJo palavras e arra1,-
1and() t1111 p<)tlC<> d e ca t -

,·ão. A igreja não fica 
ttttnca aquecida. Volto 
para casa enregelado até 
o amag9 da alma e até 
u medula dos ossos. 

• ~~ 

'l903 -- N~1tal. 11esn10 
(101e o nosso (!eão nã<) 

• ptomo,,e <> agt1ec1mer1-
t,) <la igreja. Na tnissa 
catitada~ et1 estava gela­
do até o, ossos -e tive de 
suportar, dtitante · três 
ciuartos <le l1<">ra. a taga­
relice clêsse ,,cl h<) ava­
rc11t(). Há algL1ns dias, 
u,s,e ª') Jlü~~(J <lcsgraça­
(!() sacristão, pai de seis 
fill1os e sordidamente re­
r1lur1erado: "Não gosto 
de ernpregad()<; necessi­
tados". A a,• .1reza sendo 

. -urna paixao que cresce 
com a idade, é terrifican ... 
te pe11s.1r nc> fim dê,te 
l'adrc 
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NA V1DA DE LEON BLOY 
(Sf>lt..-çáo de• 1~"'"·"' d,,~ «l)iárif,. -i feit.a r,or ()'f :\ \'10 D}; 1-' • ..\Rl.t\') 

1904 - lido nun1 jr,r 
nal de tiragem de dt1zcn­
tos ou trezentos mil exem­
plare5: "Em parte algt1-
ma a festa de Natal foi 
celehratla C<>m 11,ais a11i-
1na\·ão de> qtte 11r) Patá­
cio do gêlo ( d<, Den1i'>­
nio). 110s Ca111p<,, Eli-

1909 - Conl1eço i11na 

garotí11l1a odiosamente 
,oprin1i<la pelo pai, t1m 
ateu e cafageste t1niver­
sit1rio qtte seria i..c1fini­
tamente agradável L1e­

~ancar. A pobrczinl1a, 
pelo Natal. logroLt ar-

, 
mar t1m peqt1eno prt~e-

1eos~. pio no fut1do de ttm ar­
Jnarit) tr.tr1<.·a<l<> à ch,r\•e . 
.. t'\os seis a11os, ela iá 

• 
19l)7 - Nã() costo de 

<.. 
c:sti 11as catacuml1a..~ !1

', 

, 
arv<)rts Je Natal, tra(f i, m<· dizia Jacqt1es 11ari-- - . 
\,ílt> p~lif!~ que MOS VClt) 

dos pr<>testantcs d() Nor, 

te. Na época ela mí11ha 
Jnfância, e mesmo 1nais 
ta r<le. êsse costurne era 
;gnc>rado no n1et1 país. 
Hoje. por <:erto. ~"sa ig­
r1or:ir1cia a e a b o Lt , ;ic> 

mesm<) temp<> ql1e a fé 
si11gel~t rle nosso~ p:iis. 

• 
ta 111 . • 

19!0 Natal. Pri-
meira comunhâ<> de Te-

• 

reza Brot1, descendente 
de J<;ana D' Are. Impres~ 
são del.iciosa, proft1nd(, 
entcrneciment<). Re-1:ei de 
tod,1 coração por essa m~ 
11ir1a gt1e, sentH<l" na ~t1:1 

()~lRf~ 1,1i: R'El_,f.,J 

Us "'"'edraes º alviçareiro ®bre, 
Esparge a co,,tr~ão das #toras benkls; 

• 
Uni sentime1,10 de ig11alda,le cobre~ 
.De leniti1,,i as almas fani11lenta. ... 

Surprêsc1 <l<tS cret11rç,1s so11olentas~ 
Pa1HJe "/\1oel - esse vell1inl10 11nbre; 
Passm1,Io J)eltr.i. t·as,1s <1J>11le11tn!f .. 

11,ie penetr,tr tc,1nbe,n n,,s <·asas 1>01,re~. 

D'olhos volta,los para o cé,, que espelha. 
A' noite co1nplasce11.te se ajoelha; 
Manda11do 1,os,,nas á ]es1ts !Jlenino. 

E na matri% in1er1sa da sau,lade. 
Entro -evoca,,do com tJole,iidade; 
4 jr, 1·e11 l11tle az,,l do 1t1e11 Destino. 

• 

' 

htimildc t·adeira, a um 
passo de m~m, reproen-

., . 
ta J'ara o meu csp1r1to 
tôda a história da França 

. .. 
crista. 

• 
• ** 

1912 - Nata1. Missa 
de Meia-noite. €omeça 
mai pat'a mim. Tenho de 
ouvjr, assim soa a últin,a 
badalada da ,neia-noite, o 
infame e crapuloso canto 
de café-c.'On<.·êrto: "1feia 

• . . - .. 
no1te. e ris tac>s . . . . sem-
pr-e pedido pelo demônio 
e que nossos bispos ja­
mais ousariam proibir. 
Desde êsse i11stante, todo 
poder de concentração me 
é retirado. Aliás, a hor-

rivel mtiltidão bt1rguesa . , 
qt1r r1~ comprune esta 
longe de ser o gue rne se­
ita necessario para ali· 

viar o coracão. Refugio-.. u 

n1c então 11a alma do bom 
padre 1'{. . . que sei estar 
rezando justo neste mo. . -mento por ncs, num pais 
de cinza.s e de dot. 

<, , ..... , . .,. 

191 :~ - Con1<> gr~Lti fi-
cação de Natal, o padre 
S ... destinatário da minha 
carta de 14 de junho, e 

que, antes não deixava 
passar uma semana sem 
me expressar os seus afe­
tt.1oso~ · sentimentO!!. en­
fim me abandona. 

19l6 - Nosso arce­
bispo proibit1 a nµssa de 
1neia-noite. 1'-fotivo: eco­
nomia de jluminação. E' 

um meio seguru de man­

dar os .eastorec; para os 
cafés e para ()S bares que 
estarão certan1ente ilt1mi­
nados à ,,oite inteira.. 
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